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Junta geral do distrito, presi-

dente da comissão do recen-

seamento, conselheiro de dis

trito, presidente da Camara

municipal desta cidade, assim

como fez parte de diferentes

comissões tendentes a melho-

ramentos e interesses locaes.

No desempenho de tudo hou- z

ve-se sempre com elevado cri-

terio e perfeito conhecimento

dos assuntos. No que foi cha- .

mado a iulgar ou dar parecer,

manifestou egualmente sempre

o mais desinteressado civismo,

ilustração e amor" pela justiça.

Por vezes envolveu-se nas

lutas eleitoraes, cuadjuvando

alguns dos partidos constitu-

cionaes, mas isto tão sómente

depois do seu se h iver abstido

da luta '

E' bem sabido que o par-

tido ligítimista se coligou por

Vezes. com o partido setem-

     

   

      

   

  

 

  

 

  

       

   

   

  

  

                

  
   

  

    

   

     

   

   

ltll il ililllliiil francisco lanuel contain
'faq _

:Manila-de levar tempo, aos

l I'eritmnosos paladinos do regi-

jíien' de latrocínios que faliu,

“jiçonvencerem-se de que a

;Republica se integrou no espi-

nho de todos os portugueses

thous, tantos dos quais,-na hora

Dçlp,¡"perigo, acor'reram á luta

'grandindoa arma com o calor

odaisua inabalavel convicção.

._-qa'ernão é facil convencer,num

Momento, um _criminoso da

_'iêSponsabilídade que lhe cabe

'jin perpetração do crime.:

A monarquia apodreceu e

'ç'aiu pela sucessão contínua

desmandos dos governan-

1:49¡ 'e da indiferença do chefe,

'actua .visava apenas a uma vida

-ügalada e farta, sem se Im-

portar com a desgrag dos go-

Wemados.

 

DA

_A AÇÃO nn JUSTIÇA '

Vai finda a miseravel campanha restauracionista: O bando acabou porpe-

dir pernas a Santo'Amaro, e não voôu por não poder. A fronteira está limpa.

Os chacais bateram em retirada, Charneca a dentro.

Restam algumas corujasintra-muros, a quem, as autoridades vam dando

caça, em nome da salubridade social e da tranquilidade publica, em nome

da moral e do direito. -

'A tempestade ateada pelo bater de asas dos milhafres, amainou. De-

pressa encolheu as garras, a malta de rapina. '

Vai falar por sua vez, agora, a voz serena da Justiça. Deixal-a dizer de

si, deixal-a obrar tambem. _

 

DE ABA
_______.__
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Não obstante Aveiro ha-

ver sido o berço da Liberdade,

pois foi aqui que surgiu o pri-

meire grito de revolta contra

aspertensões de D. Miguel em

Iõ de maio de ¡828,e ser uma

'das cidades de Portugal que

com mais sangue e com mais

sacrifícios concorreu para o

triunfo 'da causa constitucional,

é certo que o partido que te-

've o seu ocaso em Evora-mon-

te, contou aqui, senão muitos

pelo menos -devoiados adetos

A fe' politica por um passado

que não volta, teve em Avei-

ro por Largos anos altares em

corações nobres e verdadeira-

mente portuguezes. Homens de

  

   

    

  

  

   

  

   

  

 

   

 

   

   

 

    

  

  

   

   

   

  

   

    

    

   

 

__-. uma só crença prototipos da - - - _
.4“ ' brista e patuleta. Entao o sr _ _ _ __

,Degeneãadoosangue dosl.. honra e Ítiío dãver, clanÊrva- Fraudsco Manuel Couceko Consagraçao ceber uma demonstraçao so- .EI Mundo, ,de Madnid,

:marmore e supor @ne o nao ram-se _eis sua an eira, bateu_se aoílado dos couga_ Odia de amanhñéde con_ lene. o _ - . out/lu sobre eêsa_ encamma..

_estivesse osangue dos plebeus. sem vac¡lar um só Instante dos. Nas cdebres eleições de sa ra ão t _ A _sua Vida for, por assim da luta a narrativa do pro_

@Numa promiscmdade crimino- atravez do tempo, das lutas ,845 seu pac foium dos mem 5 Ç r dizer, instantanea; leve como pno Couceiro e sam dessa

A Cidade: "Fl-?resentada PPI' um sôpro, clara como a luz. entrevista os seguintes pe-

,tOdaS as COICUVIdadeS loca“" Resta dele a memoria, que riodos, que vêm em confir-

Pof'tOdos esãeê "lideos que ex' permanecerá porque as oma- _mação das informações que

;mem a a“Wdade e 0 Pensa' das façanhas pertencem ao do- nos prestou o nosso, corres-
Ento,otrabalhoegvaloppres minio da Historia A sua es- pondente especial dalicom re-

"á memo“ do ”nado de creveu-a ele corn o generoso ferencia ao ataque de flanco

abecelrasavaloroso,Somali“ da sangue derramado. dirigido pelo nosso presado

RePUbl'Caip mereçdo_ mme Torquemada gravou em patricia, gyalente capitão

_da Sua _ma'Oi' admiraçao e da negras paginas a ferocidade dos Maia Magalhães, .já ferido,

sua mais ?mancada Sa“dade' seus instintOs; o padre Domin- cocheando e' amparado pelo

A meia tarda POUCO me' gos registou nos iastos do cri- maníaco que se prestou .a

nos' va? ela receber'mlm ata?- me a pagina hedionda da sua servir-lhe de encosto:

de fragllt os Sagrados despolos perversidade. Aquele maIava

dessa batalha sangrenta'_trav'5§” escudado numa lei infame; ês-

da ao norte Contra a 'ntegn' te assassinou para fazer vin-

dade da Patria. O bando he- . -
. . “ t -

dIondo dos maltrapllhos que Êãgfõngãgeââzríãçzglmen fa

int'estavam o solo nacional, Houve quem matasse os

derrubou um homem - - .

' r nos filho' iara s n -

p Op É i O ao de¡ Dispunhamos de 1:300 homens. comE' o seu cndaver ue ali › . - ' - -
s L, _ , q Kai' Call' "ab maos dos mlmlgos- duas peças de artilharia, armados qua-

Vem' 3m 03 resmb, e 0 corpo João Mendonça deixou-“ mor_ sl todos com espingardas Mauser e ai-

intimas, no seio da familia li-

beral e das vicissitudes que os

assaltaram por vezes e até da

fome que bateu á porta de

não poucos deles. Nada lhes

abalou o animo varoni', nada

os obrigou a mudar o Caminho

traçado; a não ser armorte

que os veio encontrar ñrnes

e eretos junto á bandeira ,o u

que abraçados foram d rs.“an-

çar para sempre na paz e er-

na do tumulo- Grande lição

foi esta, que n »s legaran es-

sas relíquias do passado, e de

isso era nobilissimo exemplo

no sr. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa, um dos cara-

teres mais lídimos, um dos

homens mais verdadeiramente

.de bem da sociedade aveire'nse.

Nado e creado na escola

do antigo regimen, filho de '1m

valente soldado dascampanhas

da península e dedicado ser-

vidor de D. Miguel, represen-

tante de uma familia antiga e

nobilissima, que já tôra corte-

sã na desgraça, perseguida e

velipendiada pela sua dedica-

ção e pela sua fidelidade a D.

Antonio Prior do Crato, quan-

do a Espanha nos roubou a-

nacionalidade, o sr. Francisco

Couceiro da Costa, ao baquear

da velha monarquia,enñleirou-

se logo e muito voluntaria- .

mente no cortejo silencioso e 27 de esse ano' O Sr' Franc“"

triste do principe decaído e C0 Manuel fo' _elflto .V9-

desterrado e que d.- I828 a ga¡ Para a C0m15_530 distnj

1834 foi re¡ de portugal_ tal de que era preSidente Jose

Colocado uma vez nessasi- Maria Branco de M810; Vice-

tuação, não procurou outra, preSIdente, Antonio Maximo

pois nunca o seduzkam as Branco de Melo; secretarIOs.

honras e beneficios que ema- AmOmO de Sá Barreto de Eça

nam do poder. Soldado ñel e Figueira e Noronha e JOSÉ

dedicado do partido le'gitimis- Joaqmm de Carvalho e 006%

ta a quem prestou serviços re- e V083“ df' 1089“"“ *ie-'053

levantes, a quem nunca rec“- Coelho de Sequeira, dr. Fran-

sou seu concurso, a sua in- Cisco Tome Marques GO'

ñuencia pessoaleoseu dinhei- mes: dr- Manuel ROdrigues

ro, manteve de todo o sempre Simões! e 05 PadrÊ5_L'-¡¡Z JOSÉ

as mais estreitas relações de de Abram“ e Fellc'ano Jose

amisade com os que militavam da PrOVldemW

,gi de intensão, iulgaram, os go

.mornantes com o chefe, ver no

povo português a plebe incons-

' 'üentaA plebe, com o heroísmo

?que a eleva e distingue, olha-

; com nôjo os delapidadôres

,desta grande nação. Vivia des-

-montente clamando pela hora do

,msurgimenta Esta chegou.

O povo foi então,de braços

,,e peito nús, queimados pela in-

erensidade do sol ardente Sob

'.'gque trabalha, escrever na His-

i'itOria que quer ser livre e ser

_Eindependente e não fez só

do trôno -a mumia que

.mó representava o sistema rui-

'ánoso que lá vai.

Í' Pensou em restaurar as fi-

lipanças, em fazer progredir as

- 'artes e as industrias, :em res-

Melecer o nosso dominio nas

::Colonia em fazer respeitar'es-

¡te pequenino torrão, tão gran-

.gde, todavia, pelas suas ações

,ide patriotismo acrisolado.

Tudo isto, porém, se não

j'ponsegue de pronto. Ha-de fa-

1.- -=. a Republica a seu tempo.

° 3 4 *O sangue das nossas veias,

osihaveres de nossos ñlhos, tu-

¡do isso se lhe sacrificará sendo

, ~ eciso. A Patria não podia ser

»o qUe pensavam e queriam

"aqueles homens: o cheíe e go-

vernantes de cinco milhões de

_Vlduos sob um regimen de

- esvairados crimes. O povo é

.:_-' ue lhe tinha de manifestar a

v a“ vontade porque é a força

:va do paiz, e assim fez.

' z., Quízeram guerra, os aven-

miros que pensavam de mo-

ído-.diferente 'l'ravou se rija. e

' *ainda ha poucos dias que

,r- 3.a vez a Republica os

_nceu.

Liquidaram miseravelmen-

",'ps bandoleiros e cortezãos,

que preferiam o dominio es:

r. Iv w: á independencia pa-

* ', a luta fratricida á tranqui-

;I 'ade de todos nós.

i, :'_Ia'quidaram miseravelmen-

. sim. Mas ha-de levar tem-

' a convencerem-se, os de-

“)Lnerados, de que o povo os

,detesta porque _ama a Patria e

1, = a Patria se Integrou, se ra-

* u, se solidiñcou na Repu-

'i mar.

br0s da grande comissão opo-

sicionista neste distrito, c em

maio de I8'¡6 foi um dos che-

fes do movimento popular com

que esta cidade secundou a

revoltado Minho.

Só na vespera desta ultima

'chegou a Aveiro o_ sr. Fran-

cisco “Mahal, viride da sua

casa da Beiia-alta, mas ainda

chegou a tempo de prestar

serviços relevantes ao movi-

mento que se preparava e que

taivez se malograría se não

fosse a sua vinda, porque..

correndo a casa do seu amigo

.loão Carlos do Amaral Oso-

rio, depois visconde de Almei-

dinha, emcuja casa havia, co-

mo na sua, grande numero de

armas e se ocultavam varios

individuos que deviam tomar

parte na revolta, pôde conse

guir que ali fosse detido até

ao dia seguinte um funciona-

rio que se. preparava para ir

dilatar o plano da revolução

ao chefe do distrito.

Quando mais tarde, em

1856, o partido ligitimista se

dispoz a entrar isoladamen-

te na luta eleitoral, para tal

ñm neste distritoiniciou os tra-

balhos por uma grande reu-

nião polIca na casa do Covo,

em Oliveira de Azemeis, em

«Chegados perto de Montalegre.

fez o chefe destacar uma guerrilha de

30 homens, com o objetivo de simular

um ataque àquela povoação e ficar a

,coluna com os movimentos livres para

o fim principal, que era chamar a aten-

ção da guarda de Chaves e, iludindo-a,

atacar esta praça com os outros ban-

dos monarquicos.

' ° ' ' . _ umas ri les, 26 burros com mu i õ

mammado ãfrcllo dual] fgigante Fel' a 51 PJra “110 Ver tomada giviões, árreame e material exptioçsiifts):

para a que d O qua Oi Pl'e- apraÇaPela realeza. O entusiasmo entre os nossos era

CISO armar uns quatro centos A retirada munas .vezes

3 ) 'mi-:dai d iti. . y sco hi o o s o, colocaram-se as

bandldoã e 0196 esses mesmm culmina o valôr e chama-se-

se entrincheirassem no tôpo _lhe herokuade João Men_

 

2 baterias e deram-se ordens para'a

distribuirá::l estrategicaddos fôrças. Fi-

. _ ¡eram-se guns tiros e canhão sobre

dos m0,"tad_°5›d°“d° O fcrfmm' donça ficou ali, expostoo peito a Praça“: aosiquaís respondeu um fogo
FO¡ 355m¡ que ele cam_ O , . . . . defuzilaria, lento e metodico;apertnu-

1.a . l d d as balas inimigas, sem esperan- -se _o cerco, e, então, dos fossos e trin-

cl'fàm E"“ g” i” a a e de mas ñcou- :arrasaram sem“”
S¡ a e dar“ mim momefti), caiu de O sangue de causou grandes baixa: q 'nos

mim¡ 2°? que 0 5010 sobre que ,cristianeszsta::mas. - . ' S

aquela a catela ::a eras epcàls ficou, e COTIO um ralo de 50112 determinadamentãaçUma

dum Ongo e “acho quarto e que o ilumina. Perdurará. ' 332305535 Peças de artilharia mal P0- '
- ,. - e acionar, ois os serventes '

ho? :e combate desegual e' AVCH'Oa mae de filhos 11115' sucediam na :mama pe a, caiainqlpzitf

C0 :É e' l h , tres que reposam alem-tumu- 5:0: Pàucgó :nl: ;ggãhilghãõ

y . :FOL: aquf el. qãieÊ' SO' [O, recebe amanhã 0 gelado feridos,ecomeçámosarecearoprova-

Çomgbdn O e "On un_m (í “9 corpo dr: mais um. Vai pres- ;ekãgtfãssopgas forças quetínhamldo

cere ro e PO v coração aplerrã- i tar-lhe a hornetkagem de senti' Ordenãgl-s-e então um aperto o:

branca sa-r0santa a ama t 1 t dir it do cerco, facto que nos causou â! i-

t n d f La memo a que ee em e o' veis das oom o natural abatiment
com O (31153an O a e e* 4 › ' _ 0

d R pbü_ Esse CadaVer. e um _51mb019- mor po¡s_i›_ nosso heroísmo esba a

a BBPu ('3- d la bem Da morte? Não: da Vida, a v1- ?gogràãànàgâenmdgãsgrãgegêmtàe

em mereceu e s - - ' A '

. d t dos nó. , da que em Para ele a ¡dela Por sagrar-se a exercicio de tiro ao alvo.

mereceu e# 0 bo que se bateu, por que mon-eu, Enlouquecidos, atirámo-nos para'os

Amanha estará comnosco_ . › fossos e trincheiras de onde saia, a

N“ ' _ _ d) _t :a “da que era Para ele _a Pa' morte,e,_rapidamente, uns 250 homens,

0h tire-mo' v 35 ar sempre tria redimida pela Repubhca_ guardas fiscais na sua maioria, travam

com ele_ A b d , _ l uma luta tem para conter o nosso

an e1ra nac1ona CO- avanço.

- e __ Seriam 15 horas: o calor e 'a 'sede

brmdo despolos [unebresi gal ioprimiam-nos, os clamôres dos feridos

i

Chega amanhã o cadaver

do desventurado administra-

dor de Cabeceiras, a vitima do

vanisa cadaveres. O eXemplo ,que .pediamusooorroc'Mt'am-se

de João Mendonça alenta os com os vivas á Republica e á monar-

. E, . n quia; de subito,,_¡ elo .posso flanco e

bando de Sicurios cujo chefe, menos coralosos. um Ince pela retaguarda su gem orças republi-

tivo para a luta futura.. .
canas, que rapidamente haviamwagres-

um padre, apostolo, cima-se, Emitemol o, sado É: Mçêltydcegélã .em

. _ ,_ - . e s' ue .

das-doutrinas de âesuls, espes-
__ hrgl“31:15 fogo magro“: $122::

samente co erto e Ipocrisia, "em“ de Chaves a orasdizimava as 'nossa _' e s:

- - ' ' ' ' ' ' - -. . ' um re imento de infantaria'desdobr'a-

em campo adverso, e, Jamais O Par_“d°_llgmm|5t3 Teaoi- o avisava dum_ movtmento de _ do mgwemmas. quefomáva mm_

recusou ou pôz estorvos em ve“ dePOls 1130“' á uma: dell' rebelião para instantes passa Prepara-se, em Lisboa, :aguia impede-nosumagretirada em

t f à " ' * . ' . ' ' i ' Ol' em.

;jrgsempenhar cargos e fL'mÇOes beraçao que O sr' bram-'EM'O dOs lhe enVIar cl bala mortilera. uma grande festa .naClonal Quando nas proxlmclades da iron_

que adviessem de eleição po- Manuel aCaÍOU 58m POr 1550 Defrontando a morte com em honra dos herOIcos de- feira, se fezacontagem, faltavam uns

pular; outros quaesquer nunca se d““gar dos seus Correliglor o stoícismo dum heroi, ele es- fensores de Chaves.

os quiz. nari°5› que acompanhou 58m- queceu, naquele momento, a E' um punhado de bri-

O sr. Francisco Manuel Pre que “tes careceram do esposa e os tílhinhos para lem- ihantes feitos 0 que em des-

Couceiro da Costa -foi , pornseu "31.1050 CODCWSO- brar-se apenas da Patriaque taque pôzi a sua reduzida

400 homens, e muitos dos presentes

mais duma vez p-rocurador á Marques Gomes. ' estremecia. Dela' vai agora re- guarnição.

 

   

  

   

    

    

 

estavam gravemente feridos»

tl

Está em preparação, em

“Lisboa, um comboio especial
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Ha-de levar tempo, aos

»criminosos paladinos do regi-

,tnen de latrocínio's que faliu,

a convenceremcg de' que a

Republica se integrou no espi-

rito de todos osã portuguêses

bons, tantos dos quais, na hora

do perigo, acorreram á luta

brandindo a arma com O calor

da sua inabalavel convicção. E'

que não é facil~convencer,num

momento, um criminoso da

responsabilidade que lhe cabe

na perpetração do crime.

A monarquia apodreceu e

caiu pela sucessão continua

dos desmandos dos governan-

tes e da indiferença do chefe,

que visava apenas a uma vida

regalada e farta, sem se tm-

portar com a desgraça dos go-

vernados.

Degenerado o sangue dos . . .

nobres, era de supór que o não

estivesse o sangue dos plebeus.

5 Numa promiscuidade crimino-

sa de intensão, julgaram, os go

vernantes com o chefe, ver no

povo português a plebe incons-

' ciente.A plebe, com o heroísmo

que a eleva e distingue, Olha-

va com nôio os delapidadôres

- desta grande nação. Vivia des-

; contente clumando pela hora do

ressurgimento. Esta chegou.

O povo foi então,de braços

e peito nús, queimados pela in-

tensidade do sol ardente sob

que trabalha, escrever na His-

toria que quer ser livre e ser

independente e não fez só

apear do trôno a mumia que

só representava o sistema rui-

noso que lá vai.

Pensou em restaurar as ñ-

nanças, em fazer progredir as

artes e as industrias, em res-

tabelecer o nosso dominio nas

V colonias, em fazer respeitar es-

te pequenino torrão, tão gran-

de, todavia, pelas suas ações

de patriotismo acrisolado.

Tudo isto, porém, se não

consegue de pronto. Ha-de fa-

zel-o a Republica a seu tempo.

O sangue das nossas veias,

os haveres de nossos filhos, tu-

do isso se lhe sacriñcará sendo

preciso. A Patria não podia ser

~o que pensavam e queriam

aqueles homens: o chefe e go-

vernantes de cinco milhões de

individuos sob um regimen de

desvairados crimes. O povo é

que lhe- tinha de manifestar a

'sua vontade porque é a força

viva do paiz, e assim fez.

Quizeram guerra,,os aven-

tureiros que pensavam de mo-

do diferente. 'l'ravou se rija. e

foi ainda ha poucos dias que

pela 3.“ vez a Republica os

venceu.

Liquidaram miseravelmen-

_te, os bandoleiros e cortezãos,

que preferiam o dominio es-

trangeiro á independencia pa-

tria, a luta fratricida á tranqui-

lidade de todos nós.

Liquidaram miseravelmen-

te, sim. Mas lia-de levar tem-

po a convencerem-se, os de-

generados, de que o povo os

detesta porque ama a Patria e

que a Patria se integrou, se ra-

dicou, se solidificou na Repu-

blica.

m. F. F.

   

                      

  

ver sido o berço da Liberdade,

pois foi aqui que surgiu o pri-

meiro grito de revolta - contra

aspertensões de D. Miguel em

das cidades de Portugal que

com mais sangue e com mais

sacrifícios concorreu para o

triunfo da causa constitucional,

é certo que o partido que te-

ve o seu ocaso em Evora -mon-

te, contou aqui, senão muitos

pelo menos devotados adetos

A fé politica por um passado

que não volta, teve em Avei-

ro por largos anos altares em

corações nobres e verdadeira-

mente portuguezes. Homens de

honra eido dever, conserva-

ram-se fieis á sua bandeira,

sem vacilar um só instante

atravez do tempo, das lutas

assaltaram por vezes e até da
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da lista

Não obstante Aveiro ha-

16 de maio de 1828,e ser uma

uma só crença, prototipos da

intimas, no seio da familia li-

beral e das vicissitudes que os

fome que bateu á porta de

não poucos deles. Nada lhes

abalou o animo varoní', nada

os obrigou a mudar o caminho

traçado, a não ser a morte

que os veio encontrar firnes

e eretos junto á bandeÍra .o n

que abraçados foram drs;an-

çar para' sempre na paz e er-

na do tumulo' Grande lição

foi esta, que n :s legaram es-

sas reliquias do passado, e de

isso era nobilissimo exemplo

no sr. Francisco, Manuel Cou-

ceiro da Costa, um dos cara-

teres mais lidimos, um dos

homens mais verdadeiramente

de bem da sociedade aveirense.

Nado e creado na escola

do antigo regimen, filho de um

valentesoldado dascampanhas

da peninsula e dedicado ser-

vidor de D. Miguel, represen-

tante de uma familia antiga e

nobilissima, que já tôra corte-

sã na desgraça, perseguida e

velipendiada pelasua dedico-

ção e pela sua fidelidade a D.

Antonio Prior do Crato, quan-

do a Espanha nos roubou a

nacionalidade, o sr. Francisco

Couceiro da Costa, ao baquear

da velha monarquia,enfileirou-›

se logo -e muito voluntaria-

mente no _cortejo silencioso e

triste do principe decaido e

desterrado e que de 1828 a

1834 foi rei de Portugal.

Colocado uma vez nessa si-

tuação, não procurou outra,

pois nunca o sed'uziram *as

honras e beneficios que ema-

nam do poder. Soldado fiel e

dedicado do partido legitimis-w

ta a quem prestou serviços re-

levantes, a quem nunca recu-

sou seu concurso, a suarin-

ñuencia pessoal eo seu dinhei-

ro, manteve de todo o sempre

as mais estreitas relações de

amisade com os que militavam

em campo adverso, e, jamais

recusou ou pôz estorvos em

desempenhar cargos e funções

que adviessem de eleição po-

pular; outros qunesquer nunca

Os qntz.

' O sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa foi PQI'

mais duma vez procurador

Junta geral do di .trito, presi-

dente da comissão do recen-

seamento, conselheiro de dis _'

trito, presidente da Camara'

municipal desta cidade, assim;

como fez parte 'de diferentes_

comissões tendentes a i_

ramen'ios e interesses [Ocaesl

No desempenho de tudo hou-

vese sempre com elevado cri-

terio e perfeito conhecimento

dos assuntos. No que foi cha-

mado a julgar ou dar parecer,

manifestou egualmente sempre ~

o mais desinteressado civismo,

ilustração e amor pela justiça.

Por vezes envolveu-se nas

lutas eleitoraes, cuadiuvando

alguns dos partidos constitu-

cionaes, mas isto tão sómente

depois do seu se h ¡ver abstido

da luta

E' bem sabido que o par-

tido ligitimista se coligou por

vezes com o partido setem-

brista e patuleia. Então o sr,

Francisco Manuel Coucairo

bateu-se ao lado dos coliga-

dos. Nas celebres eleições de

t845 seu pae foi um dos mem

brOs da grande comissão ops)-

sicionista neste distrito, e em

maio de 18 ;6 foi um dos che-

fes do movimento popular com

que esta cidade secundou a

revolta do Minho.

Só na vespera desta ultima
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A AÇÃO nn Jusrlçn

, _ Vai finda a miseravel campanha restauraci'onista. O bando acabou por pe-

pernas a Santo Amaro, e não voôu por não poder. A fronteira está limpa.

Os chacais bateram em retirada, Charneca a dentro.

.. Restam algumas corujasintra-muros, a quem as autoridades vam dando

caça, em nome da salubridade social e da tranquilidade publica, em nome

_da moral e do direito.

A tempestade ateada pelo bater de asas dos milhatres, amaínou. De-

pressa encolheu as garras, a malta de rapina.

Vai falar por sua vez, agora,a voz serena da Justiça. Deixal-a dizer de

sí', deixal-a obrar tambem.

Consagração El Mundo, de Madrid,

ouviu sobre essa encarniça-

da luta a narrativa do pro-

prio Couceiro e sam dessa

entrevista os seguintes pe-

riodos, que vêm em confir-

mação das informações que

nos prestou o nosso corres-

pondente especial dali com re-

ferencia ao ataque de flanco

dirigido pelo nosso presado

patricio, o valente capitão

Maia Magalhães, já ferido,

cocheando e amparado pelo

maníaco que se prestou a

servir-lhe de encosto:

Ceber uma demonstração so-

lene. '

A sua vida foi, por assim

dizer, instantanea; leve como

um sôpro, clara como a luz.

!testa dele a memoria, que

permanecerá porque as ousa-

das façanhas pertencem ao do-

minio da Historia A sua es-

creveu-a ele com o generoso

sangue derramado.

Torquemada gravou em

negra-i paginas a ferocidade dos

seus instintos; o padre Domin-

gos registou nos fastos do cri-

me a pagina hedionda da sua

perversidade. Aquele matava

escudado numa lei infame; ês-

te assassinou para fazer vin

gar as torpezas do regimen fa-

lido. Unica diferença.

Houve quem matas'se os

proprios filhos para os não dei-

xar cair nas mãos dos inimigos.

João Mendonça deixou-se mor-

rer a si para não ver tomada

a praça pela realeza.

A retirada, muitas vezes,

culmina o valôr e chama-se-

-lhe heroicidade. João Men-

donça ficou ali, expostoo peito

ás balas inimigas, sem esperan-

ça de vencer, mas ficou.

Caiu de pé. O sangue de

O dia de amanhã é de con-

sagração.

A cidade, representada por

todas as coletividades locais,

por todos esses nucleos que ex-

primem a atividade e o pensa-

mento,o trabalho e o valor,p_res

ta á memoria do vencido de

CabCCeiras,valoroso soldado da

Republica, o merecido tributo

chegou a Aveiro o sr. Fran- '
. _ da'ñsua maior admiração e da

Cisco Manfleli' Vl“dO -da-.Su'ã 'sua mais enterrar-ida saudade.

casa da Betta-alta, mas ainda A meia tarde, pouco me-

Cheãou a temPo de Pres“? nos, vai ela receber,nnm ataú-

serv1ços relevantes ao mov¡- de fragil, os sagrados despoios

memo que se PrePaFaVa e que dessa batalha sangrenta, trava-

talvez se malograrta se nao
_ da ao norte contra a integri-

fosse a sua VIÚd'J» Porque' dade da Patria. Obando he-

correndo a casa do seu amigo diondo dos maltrapilhos que

João Carlos do Amaral Oso-
' _ _ _ infestavam o solo nacional,

rto, depors Visconde de Almet- derrubou um homem,

dinha. em cuja casa_hav¡a, co- E' o seu cadaver que ali

mo na sua, grande numerode vem. Sam os restos, é o corpo

armas e se ocultavam varios
_ , _ _ inanimado e frio dum gigante

indtv¡duos que devmm tomar para a queda do qual to¡ pre_

Pafle na re_V0lla› PÕJe, C0““ ciso armar uns quatro centos

guirque alt_ fosse detido ate bandidos e que esses mesmos

ao dia seguinte um funcmna-
_ _ se entrincheirassezn no tôpo

?[0 que se IJ'WPart't'va Para _"' dosmontados,dondeo feriram.

dilatar o plano da revolnçao_ _ ç Foi assi-n que ele caiu. O

ao Chefe do dlsmto' que um ligeiro golpe da adver-

Quando mais tarde, em sidade faria num momento,

1856, o partido ltgtttmtsta se mostrando-o, só o conseguiu

dispoz a entrar isoladamen- aquela alcateia de feras depois

te na luta elellomb Para tal dum longo e tragico quarto de

fim neste distritoiniaou os tra-

cChegados perto de Montalegre.

fez o chefe destacar uma guerrilha de

30 homens. com o objetivo de simular

um ataque aquela povoação e ficar a

coluna com os movimentos livres para

o tim principal, que era chamar a aten-

ção da guarda de Chaves e, iludindo-a,

atacar esta raça com os outros ban-

dos monarqu cos.

Dispunhamos de 12300 homens, com

duas peças de artilharia, armados qua-

st todos com espingardas Mauser e al-

gumas rlflles, 26 burros com munições,

alviões, correame e material explosivo.

O entusiasmo entre os nossos era

grande.

Escolhido o sitio, colocaram-se as

2 baterias e deram-se ordens para a

distribuição estrategica dos forças. Fi-

zeram-se alguns tiros de canhão sobre

a praça, aos quais respondeu um fogo

de fuzitaría, lento e metodico; apertou-

-se o cerco, e, então. dos fossos e trin-

cheiras que rodeiam a praça houve

uma resistencia inesperada que nos

causou grandes baixas.

que regou O 5010 sobre que _Deviam ser excelentes atiradores.

pors que os tiros eram bem espaçadas

ECO“, e como um ralo de soe dirigidos determinadamente. Uma

que o ilumina_ Perdurará, das nossas peças de artilharia mal po-

hora de combate desegual el Avare mãe de filhos nus_ de funcionar. pOIs os sementes, que se

balhos Por uma grande reu.. cobarde
t sucedtam na mesma pe a, caiam, pou-

._ r ' tres que reposam alem-tumu-

niao police na casa do Covo,

co a papucoó mortos ou eridos. Tinha-

, . ' - mos si l horas uns 25 mortos

. . . .Lmout aquele h “tem SO' Io, recebe amanha o gelado e 6°

em OlIVclra de Azemeis, em conjugando e confundindo no

27 de esse ano. O sr. Frenas-

feridos,e começamos a recear o prova-

vel regresso das forças que tinham ido

cerebro e no coração alem-

CO Manuel fo¡ eleito V0- brança sacrosanta da Patria

gal para a comissão distri-

a Montalegre.

Ordenou-se então um aperto maior

do cerco, facto que nos causou sen'si-

l d .d t J . com ,o ”Tisamçmo na defem Esse cadaver é um simbolo.

'a ,e que em gre?! ?1.3 .05° da Repub C3' d l be Da morte? Não: da Vida, a vi-

Marfa Branco e . É o' vice' Bem mereceu e as' m da que era para ele a ideia por

presidente, Antonio Maximo
r

corpo de mais um. Vai pres-

Itar-lhe a homenagem de senti-

mento a que ele tem direito. veis

mor , pols_o_ nosso heroísmo esbarra!“

com um inimigo frio e prudente, que

menos parecia defender-se do que con-

sagrar-se a exercicio de tiro ao, alvo.

Enlouquecidos, atirámo-nos 'para os

fossos e trincheiras de onde sala, a

morte, e, rapidamente, uns 250 homens,

guardas fiscais na sua maioria, travam

uma luta feroz para conter o n°880

avanço.

erdas, com o natural abatimento

. :mereceu de_t°d°s nós' que se bateu, por que morreu,

Branco de Melo; secretarias. › Amanha estará comnosco. I a vida que em para ele a pa_

Antonio de Sá BarreÍO de Eça Nós teremos d: estar sempre w "ia redimida Pela Republica.

' eir e Noronha e José '. . .

F'gu .a com ele A bandeira nacnonal co-

Joaqulm de Carvalho e Goes¡ brinda des 'os íunebres a¡_| Seriam 15 horas: o catore aséde

Pol l g oprimiam-nos, os clamóres dos feridos
e v o es dr Joa uim deJosé . _

::fa S -q d F'. _ vantsa cadaveres. O exemplo |¡que pediam socorro. _rmsturavam-se

C03 O de equelm' r' an de João Mendonça alema os com os vivas á Republica e á monar-

cisco Tomé Marques GO- . , . quia; de subito, pelo nosso flanco _e

mas dr Manuel Roddgues menos coraiosos. E um incen- pela retaguardadsurgem ;orças republi-

Simge_ 'e os dreq Luiz Jose, two para a luta futura_ canas, que rapt amente- avram regres-

> s ~ - .

' Pa hmitemol-ol
.

sado de Montalegre.

de Abrantes e Feliciano José
C0mP'°°"d°m°5 que estavamos

da Providencia.

erdidos; o fogo mortífero das metra-

hadoras dizimava as nossas fileiras:

O partido ligitimista resol-

veu depois nãoir á urni, delt-

um regimento de infantaria, desdobra-

do em guerrilhas, que formava em fer-

raddura impede-nos uma ;retirada em

"' à u' - ~
Ol' em.

beraçao que o sr' bram'lbc'o
Quando nas proximidades da fron-

Manuel acatou sem por isso tetra, se fez acontagem, faltavam uns

se desligar dos seus correligio- .o stoicismo dum heroi, ele es- fensores de Chaves. 40° h°m°“5' e m“'ms d°s Pres“"tes

narios, que acompanhou sem- L¡neceu, naquele monento, a E' um punhado de bri-

pre que estes careçeram ,do esposa e os tilhinhos para lem- lhantes leitos o que em des-

seu valiOSo concurso- , brar-se apenas da Patria. que taque poz ,a sua -reduzrda

Marques Gomes. ' estremecia. Dela vai agora re- guarniçao.

l

Chega amanhã o cadaver

do desventurado administra-

dor de Cabeceiras, a vitima do

bando de sicnrios cujo chefe,

um padre, apostolo, dizia-se,

das doutrinas de Jesus, espes-

samente coberto de hipocrisia,

o avisava dum movimento de

rebelião para instantes passa Prepara-se, em Lisboa,

dos lhe enviar a bala mortit'era! uma grande festa nacional

Defrontando a morte corn em honra dos heroicos de-

Herois de Chaves

estavam gravemente feridos»

#-

Está em preparação, em

Lisboa, um comboio especial



Dia 23.--Parte para Santarem

onde foi colocado ajudante da

conservatoria do registo re-

dial, o sr. Luiz Antonio da on-

seca e Silva. e

-oo- Passa na estação do ca-

minho de ferro o sr. dr. José de

Alpoim.

Actos-Fizeram acto e tica-

ram aprovados:

Na Universidade de Lisboa,

Faculdade de agronomia, biologia,

Domingos Araia Pinto.

Na Escola de guerra, Infan-

tan'a, 2.' ano, 3 a cadeira, Jose

Canalhas.

Na Universidade do Porto,

Faculdade de sciencias, Mineralo-

ia, Antonio Caldeira Pinto Re-

ocho. '

Na Universidade de Coimbra,

Faculdade de direito, 5.a cadeira,

Alfredo da Cruz Nordeste. Fa-

culdade de sciencias, formacolo-

gia, José Vieira Gamelas.

Exames.-Fez exame de pas-

sagem para o 6.“ ano do curso

dos liceus o sr. João de Rezen-

de Almeida Maia e Silva, pre-

sado filho do nosso amigo, sr.

Bernardo Maria da Silva, escla-

recido professor em Pardelhas.

40- Na Escola-nncrmal de'

Coimbra passou para o 3.° ano

sua filha D. Mar arida. Envia-

mos-lhe as nossas elicitações.

40- Fez tambem um lindo

exame do 1.° grau, nesta cidade,

a menina Berta Lopes, filha do

considerado comercumze em Ben-

guela, sr. Jose de Souza Lopes.

'icou distinta. Os nossos para-

bens.

+0- Ante-ontem findou tam-

bem por um belo exame o 7.°

ano do curso dos liceus, no li-

ceu central de Coimbra, ficando

plenamente aprovado, o sr. Fer-

            

  

  

        

  

 

  

   

   

  

 

    

  

portuguezes lavrem. por qual-

quer forma o seu protesto pa-

tl'lOÍlCO.

A Liberdade repete, com

aquela exceção, a publicação

da materia deste n.° na proxi-

ma 5.a feira, publicando-se

com 8 paginas.

para Chaves a¡ fim de que dali'chegou ãalnctia a dar-lige algunsd tiaos,

- que o n'o a ingiram. m segui a eu

e de 013th Por¡th da lmha se uma busca pelos pinhais visinhos,

possa 11' aquela vila prestar ho- ?ao send: ¡wcãsivelF encontrãil-o. od st.

r- - oaquim o rmo errejra, gno a m1-

mePafSem aos bravos mllltares nistrador deste concelho, telegrafou pa-

e c1v1s que com tanto denodo :la todos os concelhos lproximos. a nm

- - o . e se conseguir captura -o.

defenderam as mstttutçoes re- Albergar¡u_a_velha_segu¡u !5, pa_

pubhcanas.

Em Chaves haverá um

grande banquete de confrater-

ra Aveiro a força de infantaria 24 que

nisação preparando-se uma re-

aqui veio acompanhar material de guer-

ra, material que a autoridade distri-

ceção entusiastica aos visi-

tantes.

buiu nesta vila pelos civis mais dedi-

cados.

O socego é completo em todo o

concelho.

Cabeceiras de Basto-A matilha,

Vai ser aberta "brevemente,

nos centros republicanos, a ins-

crição para as pessoas que de-

sejem tomar parte na excursão

patriotica, que é feita em exce-

batida em toda a linha, nem se uer

deixou rasto por onde chegue a es-

pc10nais condições de comodi-

dade e economia.

cobrir-se-lhe o paradeiro. Anda a mon-

i

te, mas tão longe que se não ve. E' di-

ficil formar-lhe o cerco em que se pen-

sou. isto é maior do que se julga.

Ha, porem, probabilidades de ren-

del-a pela fome. Parte dela foi caçada,

mas em pequeno numero.

O Esteve aqui, vindo em automo-

vel, o capitão de estado maior, sr. Vi-

torino Godinho.

_ _ Em sua honra tocou abanda de

A guarntçao ~de Chaves mqsica de igftgnarialõ o hipdo dnacio-

- « ' na,acompan a o pe os so a os em

tçm reçebldo mllhares de fe' côro, bem como as canções do soldado

licitações, contando-se nes-

se numero as das entidades

oficiais da mais alta repre-

sentação no paiz.

A Montanhaiiniciou no

Porto uma grande manifesta'-

ção, que deve ter logar por

ocasião -da passagem dos

bravos 'de Chaves para a

festa patriotica de Lisboa.

Em Aveiro prepara-se-

'e da guerra, irrompendo de todos os

lados, ao terminar, muitos vivas á Pa-

lhes tambem uma receção

- festiva.

tria, á Republica e ao exercito.

investigações

Fez-se depois uma manifestação

entre os soldados e os populares, per-

Proseguem,no eomissariado

de policia civ1ca desta Cidade,

tras pessoas qUe daqui vão, de

manhã, esperal-o ao Porto.

O quartel general da 5.5l

divisão far-se-ha representar.

O sr. dr. Sá Fernandes,

governador civil do Porto,ten-

ciona acompanhar o cadaver

ate' Espinho, termo do seu dis-

trito, constando-nos que dali

até cá fará o mesmo o sr. Ri-

beiro de Almeida, governador

civil de Aveiro.

= O sr. dr. Luiz Guima-

rães, presidente da camara mu-

nicipal deste concelho, repre-

senta tambem a camara de

Pombal, que para esse efeito

lhe oñciou hoje em honrosos

termos para o malogrado avei-

rense.

= Alem das corôas que do

norte acompanham' o feretro

de João Mendonça, outras lhe

vam ser depostas aqui, e entre

elas uma da esposa e filhos;

outra do Club Mario Dual-le,

falarão alguns oradores. que João Mendonça fundou;

O «Grupo de defeza da outra do sr. Mario Duarte, seu

Republica»pe_deatodos se di: amigo intimo; outra do antigo

gnem dar O seu concurso á grupo do sport nautico local,

ultima homenagem que em de que ele ñzcra parte; outra

nome da Patria se vai prestar do Centro e batalhão dos vo-

aum martir da Republica, que luntarios de Agueda, etc., etc.

soube morrer como um bravo

e como um heroi no cumpri-

mento do seu dever.

As associações deverão

conduzir os seus estandartes

e insignias.

Toilete, á vontade. Grava-

sé Estevam, Entre-pontes,

Praça Luiz Cipriano e rua

da Corredoura.

Convite

O «Grupo de defeza da

Republica na cidade de Avei-

ro», cumpre o doloroso dever

de convidar todas as entida-

des oficiais, associações, cen-

tros politicos, comissões po-

liticas e administrativas e o

povo em geral, a assistir aos

funerais do nosso infeliz con-

terraneo, João Augusto de

Mendonça Barreto, assassina-

do pelos revoltosos de Cabe-

ceiras de Basto, no seu posto

de administrador daquele con-

celho.

O cortejo funebre organi-

sar-se-ha na rua da Estação

do caminho de ferro, pelas

14 h. e meia de domingo, 21

do corrente, dirigindo-se ao

cemiterio desta cidade, ondne
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Uma mulher de Vila da

Ponte, a alguns quilometros

de Chaves, contou que o pa-

dre Domingos. oodioso e odla-

do assassino_ de João Mendon-

ça, em Cabeceiras de Basto,

fôra visto passar ali, a pé, em

companhia de um rapaz, com

destino á fronteira.

'= Assegura-se em Vigo

.que Paiva Couceiro marchará

para a Argentina. Afirma a

quem o escuta que o malogro

da sua tentativa fôra devido

aos comitês, que não corres-

ponderam ao que se esperava

dêles, e quebrou desalentado

a sua espada.
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Temos em nosso poder. che-

gada hoje, uma exposição cir-

cunstanciada do herolco combate

de Chaves, escrita pelo nosso que-

rido amigo. sr. capitão Mala Maga-

lhães, que não podemos publicar

nêste numero por absoluta falta

de espaço e por nos haver che-

gado tarde.

Da-la-hemos no numero pro-

ximo. E' o relate detalhado

dos acontecimentos, que produzi-

ram a vergonhosa derrota dos

fortes nucleos de Couceiro e a

Coincideocias

A Camara municipal tencio-

na dar o nome de João Men-

donça a uma das ruas da ci-

dade, colocando na casa em

que nasceu uma lapide co-

correndo a vila ao som da Portugueza.

Os _manifestantes estiveram em !frente

da casa da Camara, onde está instnla-

do 0 quartel general, repetindo-se as

saudações com um entusiasmo deli-

rente.

O sr. coronel Sarsfield falou de

uma das varandas do edificio.

Castelo de Paiva-Retirou já perte

da força que aqui estava.

O abade de Real fugiu, ignorando-

se a sua paragem. Os livros do registo

parqquial daquela freguezia véem para

aqu.

Oliveira de Azemeis-Pelo sr. admi-

nistrador do concelho foi preso o pa-

roco de S. Tiago, Albino Tavares Pi-

os trabalhos de investigação.

Sabe-se que algumas revela-

ções se teem feito, parecendo

que o Virgilio dos Santos,

empregado da :Fabrica das

Agras», o tal que lançaria numa

fogueira todo o logar da Quinta

do Gato, as fez de importan-

cia. A seu tempo se dirá' tudo

Alem daqueles de que de'-

mos conta nos DOSSOS nume-

ros anteriores, foram mais pre-

sos, nêstes dias, o paroco de

Eixo, sr. Manuel Pericão, uma

creada de nome Maria Gomes,

e o farmaceutico da antiga vila,

sr. Avelino Dias de Figueiredo,

nho, a quem apreendeu uma carabina

siguindo com ela para essa cidade. Deu

que foram depois postos em

liberdade.

causa a esta prisão um sermão que ele

pregou no dia 7, na egreja de Cesar.

deste concelho.

= O sr. Beja da Silva, co-

missario de policia, partiu ho-

je para o Porto, onde vai pro-

ceder a varias investigações.

loves prisões

A guarda fiscal aqui desta--

cada capturou ontem, na rua

5 de outubro, um individuo que

declarou chamar-se Francisco

Xavier de Oliveira, solteiro,

de 21 anos, ser reservista de in-

fantaria 1 e ter desertado das

hostes de Paiva Couceiro. En-

tregue no comissariado de po-

licia cívica, onde declarou já ter

respondido em 9 1 1 pelo mesmo

crime e ter sido abso'vido, vin-

do agora de Vila-real de Traz-

-os-montes, dirigia-se para

Leiria por ser filho dum tenen-

te de infantaria 7. '

4 O seu trage é igual ao usa'-

do pelos couceirisias, mas apu-

tou-se não ter tomado parte

nos ultimos _acontecimentos e

por isso foi posto em liberdade.

' = De' Oliveira de Azemeis

veio preso o padre Albino Ta-

vares_ de Pinho, paroco de S.

Tiago, a quem .foi, encontrada

o minuta do sermão que ulti-

mamente pregou contra o re-

gimen. _

:Tambem da Feira veio

preso Justino Gomes dos San-

tos.

internações diversas

Comunicam-nos os nossos

. correspondentes:

Mirim-Anadia, 9.-Na visinha po-

voação de Vila-nova de Monsarroz, de

este concelho, encontra-se já ha dias

uma força de infantaria 28, sob o co-

mando dum tenente, que veio para ca-

pturar o paroco daquela freguezia, Jo-

se Antonio da Silva Alvaro, que, com

outros, fez explodir uma bomba de

dinamite num tunel dos Caminhos de

ferro da Beira-alta, o tunel do Salguei-

ral, contiguo á estação de Luso. Sabe-

se, porem, que o referido padre se en-

contra nos suburbios da povoação de

Vila-nova porque ainda nos fins da

preterita semana o virana num inhai

daquela !mil .site @piora

  

  

  

   

 

  

 

   

  

  

  

  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 

  

   

Em frente á nossa costa

Passaram ai, em frente á

nossa costa, o transporte

Cabo Verde, que de Lisboa

veio parao Porto a fim de

receber os presos politicos

julgados nos tribunais mar-

ciais do norte.

O Cabo Verde vem sob o

comando do primeiro tenen-

te da armada, sr. Afonso Cer-

queira.

A fim de vigiar de perto

os' presos do Cabo Verde,

passaram tambem o reboca-

dor Lidador e o torpedeiro

n.° 2.

Em Leixões está ainda

o couraçado Vasco da Gama.

0 lunerai de amanhã

O funeral de João Men-

donça deve revestir a maior

imponencia. Sabemos que vi-

rão deputações de centros re-

publicanos de muitos pontos

do paiz, fazendo-se os restan-

tes representar. E, uma verda-

deira consagração nacional.

A fim de facilitar a ordem

do cortejo, damos em seguida

a nota para êsse fim organi-

sada:

Ordem do cortejo

1.° a banda «José Este-

vam», que abre o cortejo, se-

guindo-se-lhe as deputações

de diversos batalhões de vo-

luntarios.

2.° Escolas e «Asilo-dis-

trital» com a sua banda.

3.° Academia. 4.° Asso-

ciações. 5.° Clubs. 6.° Cen-

tros. 7.° Companhia Guilher-

me Gomes Fernandes. 8.°

Bombeiros voluntarios com a

sua banda. 9.“Juntas de paro-

,quia e outras coletividades.

10.° imprensa. 11.° Banco de

Portugal. 12.° Caixa-econo-

mica. 13.° Pessoal das repar-

tições publicas pela ordem se-

guinte: Obras-publicas, Fi-

nanças, Justiça e interior.

14.u Professorado. 15.° Advo-

r gados. 16.° Medicos. 17.° Ca-

maras municipais. 18.° Go-

vernador civil e representan-

tes da Camara dos deputadõs

e do governo. 19.o Carro de

banda regimental de infanta-

ria. 23.° Oficialidade de ter

ra e mar. 24.° Guarnição mi-

litar. 25.° Guarda fiscal.

ltenerario

Gravito,

ta preta.

Aveiro, 15 de julho de

1912.

Pelo Grupo de defeza da

Republica, Bernado Torres.

Aviso

O «Grupo de defeza da

Republica» julga ter dirigido

convites especiais a todas as

associações politicas e de re

creio, camaras municipais, co-

mi ões politícas e alguns

fu cionarios publicos, etc.

No entanto e para que nin-

guem se possa julgar descon-

siderado por não ter recebi-

do convite especial, atribuin-

do ao « Grupo › propositos que

ele não teve, vimos declarar

que se devem considerar co-l

mo convidados todas as enti-

dades a quemo «Grupo» por

esquecimento se não dirigiu_

O presidente, Bernardo'

Torres.

Convite

A direção do «Centro-es-

colar republicano aveirense»,

cumpre o doloroso dever de

convidar todos os socios de

êste centro, a fazerem-se en-

corporar, no domingo 21 de

corrente pelas 1 4 horas,na Es-

tação docaminho de ferro des ~

ta cidade, no funeral do nos-

so desditoso consocio João

Augusto Mendonça “Barreto,l

  

  

   

  
   

 

   

 

  
   

    

  

  

  

memorativa.

Esta casa fica na rua Do-

mingos Carrancho. E' pro-

priedade do sr. Anselmo Fer-

reira e de sua cunhada, a

quem foi já solicitada a de-

vida autorisação, prontamen-

te satisfeita. Faz quina e

tem frente para a rua Tenen-

te Resende, que era cunhado

de João Mendonça, foi tam-

bem barbaramente trucidado

no Cuamato em defeza da

Patria, e tem, naquela mes-

ma rua, uma lapide come-

morativa tambem.

O Tenente Resende era

casado com a sr.a D. Crisan-

ta Regala de Resende, irmã

da sr.a D. Laura Regala de

Mendonça, viuva do maio-

grado administrador de Ca-

beceiras. Nasceram ambos

na mesma rua, quasifrontei-

ramente, tão curta é a dis-

tancia que vai dum ao outro

predio.

Ha, na vida dos dois, va-

rios outros pontos de conta-

cto, egualmente honrosos pa-

ra ambos.

Molas iioois

Para a capela do sr. dr.

Barbosa de Magalhães, onde o

cadaver vai ser colocado, che-

garam hoje, de Lisboa, lindos

ramos de flores artificiais, um

rico Cristo em marfim e um

assassmado em Cabeceuas de custom lustro de cúslal.

Basto quando no _seu posto
== O Club Mario Duarte,

defendia a patria e Repu' que promnvêra as festas de

blica.

A direção.

tia irasladação e no corielo

Realisa-se amanhã, em Fafe,

onde está desde hoje, a tras-

ladação do cadaver do admi-

nistrador de Cabeceiras para

esta cidade.

O feretro, que virá desde

ali acompanhado pelo sr. Car-

los Mendonça e outros amigos

do extinto, sái da estação de

aquela localidade ás 4,50 da

manhã, num vagão armado

e u camara ardente. Na Trofa

deve ser transferido para ou-

tro da companhia do Minho e gitimo, o provocou a conduta

Douro egualmente transfor- da Espanha ,oficial ofensiva
A o o )

1

coroas. 20. O feretro. 21. A mado em camara ardente,

familia do extinto. 22.° A saindo daliás 944.

Na estação de Campanha

terá paragem, projetando-se

prestar ali homenagem á me-

moria do malogrado funciona-

rio, partindo depois o comboio,

Ruâ da Estação, .Carmo, ás 11,31, para aqui chegar ás

Manuel Firmmo,J0- 13,2t, acompanhado por ou-

sport nautico que havia de

realisar no dia 28 do cor-

rente, adiou-as para outubro

em homenagem a João Men-

donça.

e

A Liberdade, que publi-

cava no seu numero de 5.a

feira, em en léte, algumas frases

de revolta e protesto contra a

atitude do governo espanhol,

foi por ordem da autoridade

apreendida naquele dia.

A medida é de bem enten-

dida prudencia, mas a verdade

é tambem que o desforço da

imprensa, aliaz justificado e le-

dos mais sagrados direitos dos

povOs.

A' Espanha cumpria man-

ter-se na mais rigorosa neu-

tralidade. Não o fez por que

assim convinha ao ânimo rca-

cionario que domina o gover-

no de Canalejas, e não pode,

por conseguinte, estranhar que

  

 

   

  

   

 

   

   

  

   

    

  

  

   

  

    

  

    

   

   

  

   

   

  

    

  

    

   

  

vitoria gloriosa das fôrças repu-

blicanas.

lg
#

Carteira le apontamentos

FESTAS DE FAMlLiA:

*Fazem anos:

Hoje as sr.” D. Maria Emi-

lia de Seabra Rangel, D. Rosa

Mourão Gamelas e o sr. Joaquim

Maria Ala.

Amanhã a sr.“vD. Maria Ri-

beiro de Almeida e o sr. João

da Conceição Gas ar.

Alem as sr.” . Dores Fer-

reira Pinto, D. Amelia Ribeiro

de Almeida e os srs. Eduardo

Carvalho e Arnaldo Pecegueiro.

Depois a sr.l D. Maria Can-

dida de Barbosa e Bourbon Abreu

Freire, e o sr. Viriato Ferreira de

Lima e Souza.

VISITAS :

Em Aveiro estiveram nestes

os srs. dr. Zeferino Cabral, Vi-

cente Cruz, Manuel Maria da

Conceição, Teixeira Ramalho, Se-

bastião Figueiredo, dr. Joaquim

deCarvalho Junior, Joaquim Pe-

reira Gandara e seus filhos Ma-

rio e Antero.

o Esteve em Va os o sr. An-

tonio Pereira, da uz (Valde-

mouro.)

o Por motivo dos funerais de

João Mendonça, chega hoje a

Aveiro o ilustre deputado, nosso

querido amigo, sr; dr. Barbosa

e Magalhães.

Sua cx.“ vai na a.a feira a Es-

tarreja, onde se lhe prepara en-

tusiastica receção.

EM vmoeu:

Regressou de Lourenço Mar-

ques o sr. Artur Nunes Soares.

o Segue hoje para Lisboa. on-

de embarca para Loanda, o te-

nente-farmaceutico do Ultramar,

nosso estimavel atricio, sr. Fran-

cisco Marques a Naia. Boa via-

gem e muitas felicidades.

O De visita estiveram em Al-

bergaria a sr.a condessa de Penha

Longa e dr. Marques da Costa.

Nos BALNEARIOS:

Regressou de Entre-os-rios.

á sua casa da Gafanha o sr. Al-

bino de Oliveira Pinto, abastado

proprietario.

O Para Caldelas seguiu o sr.

Manuel Marques da Cunha.

O Está em Vale-de-rios o sr.

Antonio Simões Jorge

O Já se encontra na Costa-

nova o ilustrado oñcial do registo

civil em Ilhavo, sr. dr. Joaquim

da Costa Carvalho Junior.

Movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 20 de julho-Toma posse o

novo juiz, sr. Gama Regalão.

oo- O 24 realisou um exerci-

cio no Rocio.

Dia 21.-E' nomeado admi-

nistrador de Vagos o sr. Francis-

co da Encarnação.

Dia 22.-E' creada a estação

telegrafica de Pardilhó.

oo- Ouve-se ao longe uma

trovoada intensa.

   

não Marques Gomes, filho que-

rido do nosso presado amigo e

camarada, sr. João Augusto Mar-

ques Gomes.

Enviamos a ambos as nossas

felicitações sinceras. '

Banco de Portugal.-Pare;e

haver-se chegado agora ao acordo

proposto ara a compra da casa

da Praça uiz Cipriano onde o

Banco de Portugal tenciona edi-

ficar o predio que destina á sua

ageniia_ nesta cidade. Para esti-

mar e lSSO.

Canal de S. Roque.-Come-

çou a chegar material para a

construção do Ramal que ha de

ligar á linha do norte o Canal de

S. Roque, desta cidade, dizendo-

-se-nos que os trabalhos vam co-

meçar em breve."

Tem nêste sentido emprega-

do os seus bons ofícios junto da

Companhia, de que e procura-

dor, o esclarecido advogado na

comarca, sr. dr. André dos Reis.

Desastre-Morte.-Na 4.a fei-

ra de tarde apareceu boiando, no

Cais da cidade, o cadaver duma

creança de 12 a 14 anos. Havia

dois dias que, tendo llcado ai,

numa bateira, onde viera com ou-

tro rapaz pouco mais velho, á

compra de breu com destino á

costa, desapareceu de bordo. Cai-

ra á ria.

A falta foi notada pelo mais

velho, masjulgando qu'e o peque-

no tivesse posto os pés a cami-

nho para llhavo, fez o trajeto só,

não se tornando mais a lembrar

do caso se não no dia seguinte,

quando por pessoas de familia

soube que ele não estava em casa.

Veio a mãe, á sua procura, en-

contrando-o ai, onde muita gente

acudiu para ver o desventurado.

Era filho de Antonio Cacia ,e

de 'oana Fragata, de llhavo.

¡sita-Deve visitar amanhã

a cidade um grupo de viajantes

que sai hoje de Lisboa em ex-

cursão promovida ela :Socieda-

de ropaganda de ortu al.)

em em direção ao ussaco,

visita no domingo de manhã

Anadia, se uindo depois para a

pateira de "ermentelos, onde se

demora tres quartos de hora, al-

moçando a seguir em Agueda,

onde visita os jardins dos sr's.

condes de Sucena e da Borralha

e o de Alta-vila. A' tarde vemà

Ponte da Rara e dali a Aveiro, on-

de pernoita regressando a Lisboa

na segunda-feira de tarde.

Suicidio.- -Suicidou-se ha dias,

por meio dum fogareiro com que

se fechou no quarto,na sua casa

desta cidade. a sr.a Maria Coelho

de Magalhães Freire, esposa do

pintor José Maria Freire.

Foram desgostos de familia

ue a levaram a ôr termo á vi-

a. Deixa tres fil as menores e

tinha apenas 39 anos de edade.

Novas fábricas-O sr. viscon-

de de Salreu esta montando nas

suas propriedades de aquela po-

voação, em Estarreja, uma fá-

brica de serração de madeira e

outra de queijo e de manteiga.

Os mllhos-Cada vez mais

se faz sentir, entre nós, a crise

do milho. O que ha tem já. su-



- os trabalhos de investigação.

_. lov prisões

' veio preso o padre Albino Ta-

' Tiago, a quem foi encontrada

_- a minuta do sermão que ulti-

- correspondentes:

' uma força de infantaria 28, sob o co-

. v u

se Antonio da Sing¡ Alvaro, que, com

^ ral; contigub á estação de Luso. Sabe-

se,

con a nos suburbios da povoação de

Vila-nova porque ainda nos fins da

. preterita semana o viram num pinhal

proximo '

'chegou ainda a dar-lhe alguns tiros,

que o não atingiram. Em seguida deu

uma busca pelos pinhais visinhos,

não sendo possivel encontral-o. O sr.

Joaquim do Carmo Ferreira, digno admi-

nistrador deste concelho, telegrafou pa-

ra todos os concelhos lproximos a fim

de se conseguir captura -o.

AIbergariu-a-velha-Seguiu já pa-

- ra Aveiro a força de infantaria 24 que

aqui veio acompanhar material de guer-

ra, material que a autoridade distri-

buiu nesta vila' pelos civis mais dedi-

para Chaves-'a ñrn de que dali

e de outros pontos da linha _se

possa ir àquela vila prestar ho-

menagem aos bravos militares

e civis que, com tanto denodo

defenderam as instituições re-

publicanos; t

Em Chaves haverá um

grande banquete de confrater-

sé
  

   

    

   

  

       

     

 

     

  

  

                     

  

   

    

   

   

    

  

         

   

   

    

 

- cados.

uma Prepêraljdow uma O socego é completo em todo o des

ceçao CHÍUSIaStlca aos V151'- COnCelhO.

Cabeceiras de Basto-A matilha,

batida em toda a linha, nem se uer

deixou rasto por onde chegue a es-

cobrir-se-lhe o paradeiro. Anda a mon-

te. mas tão longe que se não vc. E' di-

ficil formar-lhe o cerco em que se pen-

sou. lsto é maior do que se julga.

Ha, porem, probabilidades de ren-

del-a pela fome. Parte dela foi caçada,

mas em pequeno numero.

O Esteve aqui, vindo em automo-

vel, o capitão de estado maior, sr. Vi-

torino Godinho.

Em sua honra tocou a banda de

musica de infantaria 5 o hino nacio-

nal, acompanhado pelos soldados em

côrq, bem como as canções do soldado

e da guerra, irrompe'ndo de todos os

lados, ao terminar, muitos vivas á Pa-

tria, á Republica e ao exercito.

Fez-se dçpois uma manifestação

entre os solda os e os populares, per-

correndo a vila ao som da Portugueza.

Os manifestantes estiveram em frente

da casa da Camara., onde está instnla-

do o quartel general, repetindo-se as

saudações com um entusiasmo deli-

rente.

. O sr. coronel Sarsfield falou de

uma das varandas do edificio.

Castelo de Paiva--Retirou já perte

da força que aqui estava.

O abade de Real fugiu, ignorando-

se a sua paragem. Os livros do registo

paroquial daquela freguezia véem para

'tantos .

Vá! ser, aberta brevemente,

nos centros republicanos, a ins-

crição para as pessoas que de-

sejem tomar parte na excursão

patriotica, que é feita em exce-

pcionais _condições de comodi-

dade e economia.

- ..l u

A ,guarnição de _Chaves

tem recebido milhares de fe-

licitações, contando-se nes-

se numero as das entidades

oficiais da mais alta repre-

sentação no paiz.

A Montanha iniciou no

Porto uma grande manifesta-

ção, que deve ter logar por

ocasião 'da passagem . ”dos

bravos de Chaves para a

festa patriotica de Lisboa.

, Em Aveiro prepara-se-

lhes tambem uma receção

' festiva. ' aqui. Í .

Olrverra de Azemeis-Pelo sr. admi-

mesunam nistraáiorsdoTconcelprifrài _presoeo réa-

roco e . lago, n avar s l-

_ nho, a quem apreendeu uma carabina

Proseguemmo comissanado siguíndo com elapara essa cidade. Deu _

de policia cívica desta cidade, causa a esta pnsao um sermao que ele e m

pregou no dia 7, na egreja de Cesar,

deste concelho.

Sabe-se que algumas revela-

ções se teem feito, parecendo

que o Virgilio dos* Santos,

empregado da «Fabrica das

Agras», o tal que lançaria numa

fogueira todo o logar da Quinta

do Gato, as fez de importan-

cia. A seu tempo se dirá tudo,

Alem daqueles de «que dé-

mos conta nos nossos nume-

ros anteriores, foram mais pre-

sos, nêstes dias, o paroco de

Eixo, sr. Manuel Pericão, uma

creada de nome Maria Gomes,

@o farmaceutico da antiga vila,

sr.'Avelino Dias de Figueiredo,

Em frente á nossa costa

Passaram ai, em frente á

nossa costa, o transporte

Cabo Verde, que de Lisboa

veio para o Porto a fim de

receber os presos politicos

julgados nos tribunais mar-

ciais do norte.

O Cabo Verde vem sobo

comando do primeiro tenen-

te da armada, sr. Afonso Cer-

queira.

Afim de vigiar de perto

os presos do Cabo Verde,

passaram tambem o reboca-

que foram depois postos em dor Lidador e o torpedeiro

liberdade. v 'i n.° 2.

= 0 sr. Beja da Silva', co- Em Leixões está ainda

missario de policia, partiu ho-

je para o Porto, onde vai pro-

ceder a varias investigações.

o couraçado Vasco da Gama.

0 funeral de amanhã

O funeral de João Men-

donça deve revestir a maior

imponencia. Sabemos que vi-

rão deputações de centros re-

publicanos de muitos pontos

do paiz, fazendo-se os restan-

tes representar. E, uma verda-

deira consagração nacional.

A tim de facilitar a ordem

do cortejo, damos em seguida

a nota para êsse fim organi-

sada:

que

A guarda fiscal aqui desta-

cada capturou ontem, na rua

5 de outubro, um individuo qIJe

declarou chamar-se Francisco

Xavier de Oliveira, solteiro,

de 2¡ anos, ser reservista de in-

fantaria t e ter desertado das

hostes_ de Paiva Couceiro. En-

tregue no comissariado de po-

licia cívica, onde declarou já ter

respondido em 911 pelo mesmo

crime e ter sido absolvido, viu-

do agora de Vila-real de Traz-

-os-montes, dirigia-se para

Leiria por ser filho dum tenen-

te de infantaria 7.

, Oseu trago é igual ao usa-

do pelos couceiristas, mas apu-

Ordem do cortejo

l.° a banda «José Este-

vam», que abre o cortejo, se-

guindo-se-lhe as deputações

de diversos batalhões de vo-

luntarios.

2.° Escolas e «Asilo-dis-

tritab com a sua banda.

   

  

                  

  

  

 

Bombeiros voluntarios com a

sua banda. 9.°Juntas de paro-

quia e outras coletividades.

lO.° Imprensa. 11.° Banco de

Portugal. 12.° Caixa-econo-

mica. 13.° Pessoal das repar-

tições publicas pela ordem se-

guinte: Obras-publicas, Fi-

nanças, Justiça e Interior.

14.° Professorado. 15.° Advo-

gados. 16.°- Medicos. 17.° Ca-

maras municipais. 18.° Go-

vernador civil e representan-

mm_Mad¡aJ g__Na visinha po_ tes da Camara dos deputados

voação de Vila-nova de Monsarroz, de, e do governo' lg'o carro de

este concelho, encontra-se iá ha dias corôas. 20.” O feretro. 21.° A

familia do extinto. 22.° A

banda regimental de infanta-

ria. 23.° Oficialidade de ter

ra e mar. 24.° Guarnição mi-

litar. 25.o Guarda fiscal.

ltenerarlo

Rua da Estação, Carmo, ás n

Gravito, Manuel Firmino, Jo

veres de Pinho, paroco de S.

mamente pregou contra o re-

gimen. _

=Tatñbem da Feira veio

preso Justino Gomes dos San-

tos.

Comunicam-nbs os nóssos

esta

mando dtun tenente, que veio para ca-

pturar o paroco da ela freguezia, Jo-

outros, _fez- explodir uma bomba de

dinantite_ num tunel dos Caminhos de

ferro_ da Beira-alta, o tunel do Salguei-

terá

orem, que o referido padre se en-

daquela tomasse. A , .torçti

Praça Luiz Cipriano e rua

da Corredoura.

0 «Grupo de defeza da

Republica na cidade de Avei-

ro»,

de convidar todas- as entida-

liticas e administrativas e o

povo em geral, a assistir aos

funerais do nosso infeliz con -

terraneo,

Mendonça Barreto, assassina-

do pelos revoltosos de Cabe-

ceiras de Basto, no seu posto

de administrador daquele con-

celho. . reuse. '

0 cortejo funebre organi-

sar-se-ha na rua da Estação

do caminho de ferro, pelas

14 h. e meia de domingo, 21

do corrente, dirigindo-se ao

cemiterio desta cidade, onde

falarão alguns oradores.

O «Grupo de defeza da

Republica›pedea todos se di-

gnem dar o seu concurso á grupo do sport nautico local,

ultima homenagem que em

nome da Patria se vai prestar

a um martir da Republica, que

soube morrer como um bravo

e como um heroi no cumpri-

mento do seu dever.

conduzir os seus estandartes

Toilete, á vontade. Grava-

ta preta.

1912.

Pelo Grupo de defeza da

Republica, Bernado Torres. ¡eh-a e de sua cunhada, a

Republica» julga ter dirigido tem frente para a rua Tenen-

convites especiais a todas as te Resende, que era cunhado

associações politicas e de re

creio, camaras municipais, co-

missões politicas e alguns

funcionarios publicos, etc.

No entanto e para que niu-

guem se possajulgar descon-

siderado por não ter recebi-

do convite especial, atribuin-

do ao c Grupo › propositos que

ele não teve, vimos declarar

mo convidados todas as enti-

dades a quem o «Grupo›

esquecimento se não dirigiu.

O presidente, Bernardo

Torres.

A direção do «Centro-es- rios outros pontos de conta-

colar republicano aveirense»,

cumpre o doloroso dever de ra ambos.

convidar todos os socios de °

éste centro, a fazerem-se en- 0m “Ml-'t

corporar, no domingo 21 de

corrente pelas 14 horas,na Es-

tação docaminho de ferro des-

ta cidade, no funeral do nos-

so desditoso consocio

Augusto Mendonça Barreto,

assassinado em Cabeceiras de¡

Basto quando no seu posto

defendia a Patria e Repu-

Realisa-se amanhã, em Fafe,

onde está desde hoje, a tras-

ladação do cadaver do admi-

nistrador de Cabeceiras para

O feretro, que virá_ desde

ali acompanhado pelo sr. Car-

los Mendonça e outros amigos

do extinto, sái da esração de

aquela localidade ás 4,50 da

manhã, num ' \agão armado

- 13m, acompanhado por ou- por conseguinte,

Estevam, Entre-pontes,

manhã, esperei-'o ao Pórto.

O quartel general da 5.a triotico.

di 'isão far-se-ha re resentar.
Convite i ' p

cumpre o doloroso dever

trito, constando-nos que dali

oficiais, associações, cen- até cá fará o mesmo o sr. Ri-

politicos, comissões po-

civil de Aveiro.

João Augusto de

tcrmos para o malogrado avei-

elas «uma da esposa e-ñlhos;

outra do Club Mario Duarte,

que João Mendonça fundou;

outra do sr. Mario Duarte, seu

amigo intimo; outra ' do antigo

    

      

  

   

  

   

  

   

  

   

   

   

  

   

 

   

   

   

   

 

  

  

a sua espa

gada hoje,

de que ele fizera parte; outra

do Centro e batalhão dos vo-

luntarios de Agueda, etc., etc.

Coincidencins

A Camara municipal tencio-

na dar o nome de João Men-

donça a uma das ruas da ci-

gado tarde.

As assocraçoes deverao x¡m°_ E.

signias.

que nasceu,_uma lapide co-

memorativa.

Esta casa fica na rua Do-

mingos Carrancho. E' pro-

priedade do sr. Anselmo Fer-

Aveiro, 15 de julho de blicanas-

quem foi já solicitada a de- FESTAS

vida autorisação, prontamen-

O «Grupo de defeza da te satisfeita. Faz quina e lia

Aviso

Maria Ala.

de João Mendonça, foi tam-

bem barbaramente trucidado

no Cuamato em deteza da

ma rua, uma lapide come-

morativa tambem.

O Tenente o

casado com a Sl' D. Crisan-

da sr.a D. Laura Regala de

Mendonça, viuva do malo-

grado administrador de Ca-

POr beceiras. Nasceram ambos

;na mesma rua, quasi frontei-

ramente, tão curta é adis-

se devem considerar co-

predio.
Convite . .

Ha, na vrda dos dons, va-

mouro.)

cto, egualmente honrososgpa-

Para a capela do sr. dr.

Barbosa de Magalhães, onde o

cadaver vai ser colocado, che-

garam hoje, de Lisboa, liuJos

ramos de ñores artificiais, um

;rico Cristo em marfim e um

custoso lustro de cristal.

~

Joao w

que promovêra as festas de

em homenagem a João Men-

donça.

U

A Liberdade, que publi-

cava uo seu numero de 5.a

cidade, feira, em en téle, algumas frases

atitude do governo espanhol,

foi por ordem da autoridade

apreendida naquele dia.

camara

povos.

A, Espanha cumpria man-
. _ _ cio no Roc

paragem, prOJetando-se ler-se na mais rigorosa neu-

cionario que domina o gover-

,3r, para aqu¡ chegar ás no de Canalejas, e não pode,

estranhar que ,trovoada int

› I

de espaço e

dade, colocando na casa em "am a “0'90""053

fortes nucleos de Couceiro e a

vitoria gloriosa das fõrças repu-

Dia 2].-E'

prestar ali homenagem á me- tralidade. Não o fez por que nistrador de Vagos o sr. Francis-

moria do malogrado functona- assim convinha ao ânimo rea-

rio, partindo depors o comboio,

tras pessoas que daqui vão, de porht'ghezes lavrem por qual-

quer forma o seu protesto pa-

A Liberdade repete, com

O sr. dr. Sá Fernandes, aquela exceção, a publicação

governador civil do Porto, ten- da materia deste u.° na proxi-

ciona acompanhar o cadaver ma 5.a feira, publicando-se

até Espinho, termo do seu dis- com 8 paginas.

!t

Uma mulher de Vila da

beiro de Almeida, governador Ponte, a alguns quilometros

de Chaves, contou que _o pa-

= O sr. dr. Luiz Guima- dre Domingos. oodioso e odia-

rães, presidente da camara mu- do assassino de João Mendon-

nicipal deste concelho, repre- ça, em Cabeceiras de Basto,

senta tambem a camara de fôra visto passar ali, a pé, em

Pombal, que para esse efeito companhia de um rapaz, com

lhe oficiou hoje em honrosos destino á fronteira.

= Assegura-se em Vigo

que Paiva Couceiro marchará

:Alem das corôas que do para a Argentina. Afirma a

norte acompanham o feretro quem o escuta que o malogro

de João Mendonça, outras lhe da sua tentativa tôra devido

vam ser dep0s'tas aqui, e entre aos comitês, que não corres-

ponderam ao que se esperava

dêles, e quebrou desalentado

da.

I¡

Temos em nosso poder, che-

ção clr-

cunstanclada do herolco combate

de Chaves, escrita pelo nosso que-

rido amigo, sr. capitão Mala Maga-

lhães, que não podémos publicar

nêste numero por absoluta falta

por nos haver che-

uma exposl

Da-la-hemos no numero pro-

rolate detalhado

dos acontecimentos, ue produzi-

orrota dos

O

 

(inteira le apontamentos
_____P_

DE FAMILIA;

Fazem anos:

Hojeas sr.as D. Maria Em¡-

de Seabra Rangel, D. Rosa

Mourão Gamelas e o sr. Joaquim

Amanhã a sr.a D. Maria Ri-

beiro de, Almeida e o sr. João

da Conceição Gas ar.

Alem as sr.“

Patria, e tem, naquela mes- reira Pinto, D. Amelia Ribeiro

de Almeida e os srs. Eduardo

Carvalho e Arnaldo Pecegueiro.

Depois a sr.n D. Maria Can-

esende era dida de Barbosa e Bourbon Abreu

Freire, e o sr. Viriato Ferreira de

ta Regala de Resende, irmã Lima e Souza.

VlSlTAS:

Em Aveiro estiveram nestes

os srs. dr. Zeferino Cabral, Vi-

cente Cruz, Manuel Maria da

Conceição, Teixeira Ramalho, Se-

bastião Figueiredo, dr. Joaquim

de Carvalho Junior, Joaquim Pe-

tancia que va¡ dum ao outro reira Gandara e seus filhos Ma-

rio e Antero.

o Esteve em Va os o sr. An-

tonio Pereira, da

O Por motivo dos funerais de

João Mendonça, chega hoje a

Aveiro o ilustre deputado, nosso

guerido amigo, sr. dr. Barbosa

e Magalhães.

Sua cx.a vai na 2 a feira a Es-

tarreja, onde se lhe prepara en-

tus¡asttca receção.

EM VIAGEM:

Regressou de Lourenço Mar-

ques o sr. Artur Nunes Soares.

O Segue hoje para Lisboa. on-

de embarca para Loanda, o te-

:: O Club* Mario Dum-[e, nente-farmaceutico _do ultrumar,

nosso estimavel patncto, sr. Fran-

' - -se não ter tomado arte 3.° Academia. 4.° Asso- blica. - - cisco Marques da _Naia. Boa via-rou _ _ P _ ~ 50 CI b 60 C _ _ _ sport nautico _ que havta de gem e munas felmdades_
nos acontecurtentos e craçoesé . u S: . . en A direçao. realrsar no dla 28 do cor- . De visita estiveram em Al_

por 1350 fo' P9“? emhberdadç' tros' 7° companhla Gmlher; t l d n rente, adiou-as para outubro bergaria asrf' condessa de Penha
= De Oliveira de Azemeis me Gomes Fernandes. 8. a ms a “5° e no co cio

Longa e dr. Marques da Costa.

Nos BALNEARIOS:

Regressou de Entre-os-ríos,

á sua casa da Gafanha o sr. Al-

bino de Oliveira Pinto, abastado

proprietario.

O Para Caldelas seguiu o sr.

de revolta e protesto contra a Manuel Marques da Cunha.

O Está em Vale-de-rios o sr.

Antonio Simões Jorge

O Já se encontra na Costa-

_ ' nova o ilustrado oficial do registo

A medida e de bem enten- civil em llhavo, sr. dr. Joaquim

dida prudencia, mas a verdade da Costa Carvalho Junior.

em camzru ardente. Na Trofa é tambem que o desforço da

deve ser transferido para ou- imprensa, alíaz justificado ele-

tro da companhia do Minho e gitimo, o provocou a conduta

Douro, egualmente transfor- da Espanha oficial, ofensiva

mado em

saindo dali ás 9.44.

Na estação de Campanhã

 

movimento local

Anotações do passado (1911)-

ardeute, dos mais sagrados direitos dos Dia 20 de ¡alho-"Toma Posse 0
novo juiz, sr. Gama Regalão.

oo- O 24 realisou um exerci-

 

io.

nomeado admi-

co da Encarnação.

Dia 22.-E' creada a estação

telegrafica de Pardilhó.

oo- Ouve-se ao longe uma

ensa.
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Dia 23.-Parte para :.-r

onde foi colocado ajudante "i

conservatoria do registo gr,

dial, o sr. Luíz Antonio

seca e Silva. a '

40- Passa'na esta o do*

minho de ferro o sr. r. Jo '

Alpoim. › - -

Actos. -Fizeram acto e

ram aprovados: _ v

Na Universidade de' l,

Faculdade de agronomiá, blO , i_

Domingos Arala Pinto. '

Na Escola de guerra, Inf '

faria, 2.° ano, 3 “ cadeira, m.

Canelhas. '

Na Universidade do Po n

Faculdade de sciencias, Minerá

gia, Antonio Caldeira Pinto R0¡

bocho.

Na Universidade de Coimbn,

Faculdade de direito, 5.' cade' '

Alfredo da Cruz Nordeste.

culdade de sciencias, formaeólo

gia, José Vieira Gamelas.

Exames-Fez exame de para'

sagem para o 6.' ano do cum'

dos liceus o sr. João de Rezen'e

de Almeida Maia e Silva, pre-

sado filho do nosso amigo, si'.

Bernardo Maria da Silva, escla-

recído professor_ em Pardelhas."

40- Na EsCOla-nncrmal 'de

Coimbra passou para o 3.“ me

sua filha D. Mar arida. Envia-i

mos-lhe as nossas elicitações.

+0- Fez tambem um lindo::

exame do l.° grau, nesta cidade,

a menina Berta Lopes, ñlha do',

considerado comercmne em Ben-

guela, sr. Jose de Souza Lopes;

icou distinta. Os nossos para-

bens. '

oo- Ante-ontem findou tam-

bem por um belo exameo7.°

ano do curso dos liceus, no ll-

ceu central de Coimbra, ficando

plenamente aprovado, o sr. Fet-

não Marques Gomes, filho quê-

ques Gomes.

Enviamos a ambos as nossa

felicitações sinceras. ' A

Banco de Portugal.-Pare;e

haver-se chegado agora ao acordo'

proposto ara a compra da casa;

da Praça uiz Ci riano onde o,

Banco de Portuga tenciona cdi--

ñcar o predio que destina á sua'.

agencia nesta cidade.

mar é isso.

Canal de S. Roque-Come-

construção do Ramal que ha de

S. Roque, desta cidade, dizendo--

-se-nos que os trabalhos vam cp-

meçar em breve. '

Tem nêste sentido emprega._

do os seus bons ofícios junto da'

Companhia, de que e procura-

comarca, sr. dr. Andre' dos Reis..

ra de tarde apareceu boiando, no

Cais da cidade, o cadaver duma

dois dias que, tendo ficado al,

numa bateira, onde viera com our

tro rapaz pouco mais velho,t

compra de breu com destino t

costa, desapareceu de bordo.

ra á ria.

. A falta foi notada pelo mais

no tivesse posto os pés a cami-

nho para llhavo, fez o trajeto só,

não se tornando mais a lembrar

quando por pessoas de

soube que ele não estava em casa.

Veio a mãe, á sua procura, en-

contrando-o ai, onde muita gente

acudiu para ver o desventurado.

Era filho de Antonio Cacia e_

de 'oana Fragata, de llhavo. *

a cidade um grupo de viajantes

que saí hoje de Lisboa em c¡-

cursão promovida ela «Socieda-

de ropaganda de ortu ala ,

em em direção ao

visita no domingo de man

Anadia, seg

pateira de 'ermentelos, onde”

onde visita os jardins dos srs.

condes de Suceua e da Borrallta

e o de Alta-vila. A' tarde vem-tj

Ponte da Rata e dali a Aveiro, on-

de peruoita regressando a Lisbçl Í

na segunda-feira de tarde.

Suicldlo.- -Suicidou-se ha dia, v

por meio dum fogareiro com que' ,

se fechou no quarto,na sua cas(

desta Cidade, a sr.a Marta Coelho -

de Magalhães Freire,_csposa do

pintor José Maria Freire. r'

Foram desgostos de fama¡

ãue a levaram a pôr termo tvi¡

a. Deixa tres filhas menores-¡e! '

tinha apenas 39 anos de edadc.

Novas fábricas-O sr. viscom*

de de Salreu está montando un', ›

li; '5
suas propriedades de aquela

voação, em Estarreja, uma

brica de serração de madeira 'ef'

outra de queijo e de manteiga."

Os milhas-Cada vez '

do milho. O que ha tem ill

'r

rido do nosso presado amigo e_ .

camarada, sr. João Augusto Mar-3 :

Para estl- 1

çou a chegar material parati

ligar á linha do norte o Canal de"

dor, o esclarecido advogado na)

Desastre-Morte-Na 4.' fei- A

creança de 12 a 14 anos. Havia ,

velho, masjulgando que opeque- _-'

¡slim-Deve visitar amanh¡ -

ussa'cirà _

uindo depois parava::

demora tres quartos de hora, u.: .

moçando a seguir em Aguada, Í

4

.
i .-

se faz sentir, entre nós,acrllú,_

l
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do caso se não no dia seguinte, -_

amilia l
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estivesse na sua catedral de

Coimbra. Dos concelhos de

Oliveira de Azemeis, Aroma,

Cambra, Ovar, Feira 'e listar-

reja vão numerosos fieis.

Pneiiiglhus
(Continuada do numero antecedente)

Estarreja

Nesta vila deu-se principio

ha anos á construção dum mui

comprido edificio baixo e terreo

fronteiro ao sul, que pelo risco

delineado não foi destinado para

ser sobradado e que já chega á

altura do travejamento, e contem

cinco portais e quatro janelas na

fronteira. Tem na metade da

parte do poente duas enxovias

com gradames dobrados; porém,

as suas abobodas estam amea-

çando ruina, e as suas paredes,

como feitas de pedra miuda não

mostram segurança para guarda

,dos presos; e tanto assim, que,

por vezes, tem sido as enxovias

arrombadas, como se nota e

observa. Esta obra, muito mal

riscada e deiineada, tem sido fei-

ta a custo do imposto dum real

em cada quartilho de vinho e ar-

ratei de carne de açougue ven-

didos no distrito desta vila, e

como acabasse o tempo da con-

cessão do dito imposto e a ca-

mara do distrito conhecesse o

defeito do risco da obra e que o

seu local tornava mui limitado e

circunscrito o terreno, em que se

faz todos os domingos um gran-

de mercado, representou ao tri

bunal competente a necessidade

de mudança do edificio para ou-

tro sitio proximo e requereu, sl-

multaneamente, a necessidade da

continuação do referido imposto

para se dar' comêço á referida

obra no outro diferente sitio, pa-

ra cujo efeito mandando-se por

ordem superior ao corregedor da

camara, como me informaram

com verdade, e ainda está a dita

representação afeta ao tribunal

competente sem a ultima decisão

que se soubesse ate' o dia 14 do

corrente outubro, em que revistei

e examine¡ as duas cadeias, por

cujos motivos parece-mc desne-

cessario estender as minhas con-

siderações ao estado da outra

metade do dito edificio, que fica

para a parte do nascente, a qual

era destinada para saia da au-

diennia, casa da Camara e habi-

tação do carcereiro, sendo escu-

sada e desnecessaria esta metade

da obra para a parte do nascen-

te quando a dita obra continuas-

'se no mesmo sitio, se a outra

metade da parte do poente fosse

sobradada, porquanto com esta

construção se supriam as saias

restantes necessarias, e assim se

haveria já poupado muita despe-

sa na obra já feita. Os portais

das janelas das enxovias estam

faltas de janelas de madeira por

fóra dos gradames, de que muito

precisariam para abrigo das chu-

vas e ventos, por estarem expos-

tos direitamente ao sui se a obra

continuasse a persistir no mesmo

local.

da para Arouca o chefe d r con-

servação de obras publicas, sr.

Luiz Gonçalves Moreira, ue c

um funcionaria zeloso, sen o ali

substituido pelo sr. Antonio José

bido de preço e pouco e', pelo

que a alimentação das classes

pobres se torna cada vez mais

díficil.

Bem pode a ::imara tomar as _

necessaria: providencias. l Pereira.

40- De alguns dos logaresl _Residencias_ dos parocos._-

proximos informim-nos de que;Baixou do ministerio da justiça

o ano agricola vai mal. Os mi-_ao governo cmi dêste distritu

lhos do monte dcñnham-se poricomo a todos os outros um tele-

-f'ulm de chuva, e os dos camp ›slgrnma concebido nos seguintes'

estão perdidos dois terços cmn i termos:

fm) e ventania_ que Êcm fimo: e: De ordem do sr. ministro da jus-

tendo-se destrurdo o blChO- ça fica v. ex.“ autorisado a outorgarti

il u i 15 a todos os administradores do conce-

O m ho' q e a nda ha \ho desse distrito a faculdade de faze-

  

  

  

   

                               

  

  

                                

   

   

         

  

 

dias estava Por'bôo rms cada 2° rem despejar imediatamente os respe-

ll'l'ofv là se elevou P5'ra 80° relsu tivos presbiterios aqueles parocos não

e nao ha quem o venda. pensionistas que, pelo seu procedimen

"'r A5 vinhas estão boas_ to desleal para com a republica ou pe-
um

. . o . .

__ - - ' io seu espirito reacronano e rebelde a

Jurados'_. A hsm do lu“ que lei da separação, sejam indignos do

tem de funcionar nêste semestre excedam¡ bandido que estam rece_

nas causas a julgar pelo tribunal bendo do Estado, devendo aquelas au.

judicial da comarca; toridades dar conta a v. ex.

Manuel _Duarte dos Santos que fizerem desmfaculdaqe" ._

Gamelas, de Esgueira; José Fer- d_ esc°ia5f_ Somos mforínarij

reira Borralho. de Aradas; Ma- l' qu: “Stãmfrg :53321223532

nuel Ferreira da Cunha, de llha- sem“ ms e: e . 3

vo. Headque Norberto de Bmo, escolas do Circulo de Aveiro bem
,

u u ›

da Gloria; Antonio Vieira dos ::mo O exãeãliiüj e "mpcza das

Santos Junior, idem; Joaquim esmas c '

Vieira da Silva, de Requeixo; Ma- Em to"” d° &drum-"Auda-
. _ ' - das

nuei Ferreira, da Vera-cruz; Joao “10.30 gatunã anoânbou gurmber_

Maria Luiz Ferreira, de Eixo; “umas ma Fuga as' e

Carlos Alberto du Cunha Coc- garía'a'velha' uma porta do es'

-, . - tabelecimento do sr. Marques

ágeis.; (EI-;182,35 Cãgolsmgfàçsir:: Moreira, A Central, onde entrou

3 ' D
. . ' ' dinhei-

aMmewmmmmmmws
era-cruz; Jose Augusto Ferrei- q * P

. . - r foi for-
ra, idem; Jose Nunes da Ana Ju- dâãollaêgaàítlüng ?32: ao ser

nior, de Aradas; Lurz da Nam c ç ' ° g

'
- 'do.

Silva, da Vera-cruz; Manuel Si. pressenti
'

mões Maio da Fonte, de Aradas; d .â' Em excursão eSteVe “O

Manuel Homem de Carvalho Omlngo CmdAgue r¡ _um_ num:-

Cristo, da Gloria; Gonçalo Nunes ;5050. ãwPO e ?Káurstomstas C

dos Santos, de Esgueira; Abel dos .spinl °-› Íliàe VÊIO ianâarlâlotapra-

Santos Abrantes, de Eixo; Anto- Swe OC; a Digo acl a a.M

nio Manuel da Silva, da Gloria; m0- S umasõ ras_ o sr. Ba-

Manuel Francisco Leitão, da Ve- "ue e ou“ amem; na l-

do caso

- ~ - u a um ra az
ra-cruz; Ricardo Mendes da C05- Cha moura' sucede p-

ta, idem; Manuel Bernardo Bal-

seiro, dc Ilhavo; José Rodrigues

Pereira de Carvalho, de Requei-

xo; Domingos Pereira Guima-

rães, da Vera-cruz; Luiz Henri-

ques, idem;João Bernardo Ribei-

ro Junior, da Gloria; Diniz Go-

_ mes. de Ilhavo; João Campos_

da Silva Salgueiro, da Gloria;

José do Nasmcit nto Ferreira Lei-

tão_ idem; Inácio Marques da Cu-

nha, idem; Alberto da Cunha

ue escavava terra dar uma tao

orte pancada com a icareta na

cabeça dum compan eiro, Luiz

Abrantes, do Gravanço, que o

prostou sem sentidos. _

O desgraçado foi conduz1do

para um hospital do Porto, onde

ao outro dia lhe foi feita a ope-

ração do trepano a que socum-

biu.

Contra a debilidade.-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

- ruginosa de Franco legalmente
Azev o da Vera-cruz' Domin- . . .r .

ed , c ' autorisada c priVIlegiada, que
gos José dos Santos Leite. idem; nas ex_

Eduardo Augusto Vieira,da Gio-lObtÇVÉ medalhas. dd“ Ouro ñ_ _
posiçocs, garantiu o a sua e ca

ria; Antonio Maria Ferreira idem; . . . A

r ~- oen-
Antonio Augusto da bilva, da Ve- :é: ::Elehãrtcêegf ::Sãoslídprü

ra-cru2' e Antonio Simões Pci- . . t - 4

' ctoso alimento para creançus e
xinho da Gloria.

' _ - pessoas de estomago dcbtl ou

TQuradas' Na praça de “mos ?ue pretendam um iunch ou re-

g?m%^:aàyâgâáêaàãa§lã§ xãggãg_ eiçao facilmente digerivel, ema

cas touradas, 'promovidas pelosl

srs._ Carlos de Oliveira Couceiro,

José Largo imaginaria e Manuel

Maria dos Santos Freire.

O curro é dos srs. Alberto

Vaz, da Carapinheira, e Largo

lmaginario.

Estas corridas fazem parte do,

programa das lfestas une Êdãsl

os anos se rea isam na ea a a¡

á Senhora Santana, que ali cha-Ide a Nossa S"“hm'a de L0“"

ma sempre avuitado numero deldes, a festividade anual que

forasteiros. _ jali chama milhares de romei-

Boletlmoficlal-For nomeado ros_ como semp”, será dos_

ajudante da conservatoria do re- g e -dade em

isto predial em Vagos o sr. dr. i lumbTame essa 50| m_ l

É que o venerando prelado ofi-

cia de pontiñcai como se

 

acção pode realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de carne.

*mas*

Grande iesla em Carregosa

 

No domingo, 4 dagosto rea-

lisa-se no formosissimo tem-

plo que na sua quinta de Car-

regosa eregiu o sr. Bispo-con-

Serem ›

Esta insignificante vila, indi-

gna presentemente desta catego-

ria, em atenção á sua assás dimi-

nuta população e limitado termo,

apenas tem por cadeia uma pe-

quena - casa baixa ou terrea com

uma só sala inteiramente arruina-

da no ítelhado, porta da entrada

e janela da sala dita e.por eles

mal seguras e situada em local

tão baixo proximo ao rio "Vouga,

que as grandes enchentes dêste

na estação do inverno chegam a

esta pretendida cadeia; porém,

felizmente como não está capaz

para recolher presos, quando se

oferece al um, é;logo remetido

para as ca eias do Sardão termo

da vila de Recardens. Esta, pois,

pequena povoação, parece não

deve merecer a construção de

nova cadeia, ainda em outro io-

cal melhor circunstanciado, não

só porque é dum termo mui

circunscrito e limitado, e nada

intenso em habitantes, mas por-

que fica situada um pouco dis-

tante da estrada real, que dirige

de Lisboa ao Porto, e está pro-

xima a Albergaria a-Velha, aldeia

muito populosa e cabeça duma

extensa e intensa Provedoria mais

central e localisada na dita estra-

da real por onde passam fre-

quentemente presos militares e

outros que ai ficam com gran-

des incomodos dos mesmos pre-

sos, dos guardas e habitantes em

alguma casa particular por não ha-

ver cadeia em que se recolham e

pernoitem, cuja segurança de-

pende da Vigilancia dos guardas,

por cujos ponderosos motivos

ario Calixto. . l

-ço- For transferido de Ague-
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atenção que as goias dos jalecos, jaquetas ou dol-

mans bem como dos capotes, sejam bastante fol-

gadas. _ _

E' absolutamente necessario que o ar crrcule

por entre a roupa e que as diferentes peças do

vestuario deixem livres os movimentos, e isto é

tanto mais necessario quanto é certo que, muitas

vezes, o corpo do soldado é cingido por grande

› numero de correias, tais como ,as do cinturão, do

bornal e do frasco. ~

- Nas teorias que sam dadas ao soldado ensi-

nam-lhe a maneira como devem ser conservados

os artigcs do uniforme.

Entre os artigos de fardamento que sam dis-

tribuidos ao soldado, ha 2 lenços de assoar, 2

ceroulas, 2 Cintas de flanela e 1 lenço de pes-

coço.

O soldado deve ter o maximo cuidado em

não utilisar os lenços senão para se assoar, não

os empregando, em caso algum, como esfregão.

Muitos soldados ha que se assoam á mão, e

um tal costume deve ser completamente abolido,

por ser porco.

roupa branca deve ser mudada, pelo me-

nos, uma vez por semana; quando está embebi-

da de suor e não pode ser mandada imediata-

mente para a lavadeira, deve ser posta a enxugar

e, depois de convenientemente dobrada, colocada

por detraz da mala ou do capote, quando ema-

lado. (Regulamento do serviço interno).

A ultima parte desta diSposição, conquanto

regulamentar, ha toda a convenieucia em não ser

cumprida pelo soldado; este deve esforçar-sc por

não conservar suja a sua roupa; caso lhe seja

possivel deve entregava imediatamente a lava- parece dever-_ae antes por um__.

sidade proceder á construção

duma capaz e segura cadeia

na dita aldeia em sitio mais co-

modo e melhor condicionado, quai

se não pode considerar o da ar-

ruinada Casa da camara e cadeia

existente na referida vila, que

menos a necessita pelas razões

mencionadas.

(Continua). _

João Patricio de Carvalho Alvares e

Lemos.

_GW-

_-

NO FIM NI JORNHDB

Morreu em Aviz o sr.

Eduardo Romão, ñlho do sr

Augusto da Maia Romãc, nos-

so estimavel paitricio, e que ali

exercia com muita competen-

cia o cargo de recebedor do

concelho.

O cadaver veio para So-

brado de Paiva onde seus paes

residi m.

Apresentamos-lhes,como a

todos os restantes doridos, a

expressão da nossa magna.

= Aos estragos de longos

sofrimentos, faleceu na Vista-

aiegre o Sr. José da Maia Men-

donça, irmão dos srs. dr. Raul

da Maia Mendonça, conhecido

medico; Manuel Mendonça, se-

cretario da administração do

concelho de Albergaria-awe-

lha; e do falecido dr. Antonio

Mendonça, facultativo que foi

em Ilhavo.

Era um homem bom.

Os nossos sentimentos aos

enlutados.

tos e lê-los-has quinhentas vezes

exatamente!

Que todos sigam estes sabios

conseYEiosl Assim poder-se-ham

suportar aiegremen'e os ardores

do sol...

Novas edições

A Agula.-Excelente revis-

ta mensal de literatura, arte, scien-

cia, filosofia e critica social, de

que são diretores, Teixeira de

Pascoaes e Antonio Carneiro, pu-

blicou já um n.° mais:

O 7.“, cujo sumario é como

gue:

Literatura; Meus olhos dolo-

rosos, Soneto de Teixeira de Pas

coaes; A Nossa Senhora, Colar de

astros, Quadras soltas, Uma car-

ta; Antonio Nobre: A Vila Feia,

Vila Moura, Ternura de Chacal,

Soneto, de Teófilo Braga; Versos

da aleluia, Soneto, de Augusto

Casimiro; Amor de mulher, Car-

los Malheiro Dias; Arte, Flores

(ilustração) julio Costa; Um pin-

tor de aguarelas, Carlos Parreira;

Estudo (ilustração), Margarida

Costa; O salão dos humoristas,

Veiga Simões; Depois da' Ceia,

(ilustração), Ernesto do Canto; Vi-

nhetas, de Cristiano Cruz; Capa,

de Correia Dias; Sciencia, O pa-

ieolitico em Portugal, Virgilio

Correia; Secção brazileira, Eça de

Queirós, Mateus de Albuquerque;

Revista bibliografca.

?WINS MENOS

   

    

  

   

    

   

    

    

 

    

 

    

   

 

   

  

  

   

    

   

   

  

  

 

Bariaz anunciadnr

CASA NU FAROL
LUGA-SE, por um, dois

A ou tree mezes, uma ex-

celente casa no Farol,

com comodidades para familia

numerosa, em local magnifico,

o melhor da praia, e com so-

berbas vistas para o campo e

para o mar..

Trata-se com a sua dona,

a sr.l D. Rosalina de Azevedo,

na rua do Passeio, desta ci-

dade.

C .A. S A.

RRENDA-Slí uma casa

alta, com bons vistas

' para a ria e frente pn-

ra o cais, nn Rocio, proximo

à Ponte de S Gonçalo. Fala-se

a Totias da CUsin Pereira.-

AVEIRO.
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Tendo nós, os abaixo assi-

nadas, requerido autorisação

para estabelecer uma fábrica

de Reñnação-de-sal e Adubos

de Peixe, junto ao Canal de

S. Roque, freguesia da Vera-

-cruz desta cidade, em confor-

midade com o art.” 6.“l do de-

creto de 21 de outubro de'

1906, convidamos todas as au-

toridades, chefes ou gerentes

de, quaisquer estabelecimentos

e todas as pessoas interessadas

a apresentarem na administra-

ção concelhia de Aveiro e den-

tro do praSo de 30 dias, &Con-

iar desta data, as reclamações

de qualquer motivo de apari-

ção que tivessem contra a con-

Cessão desta licença.

Aveiro, tzdejulho de 1912.
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Os dez mandamento.- Ainda

no sabado os parisienses tiveram

um dia torrido.

No Observatorio do parque

Montsouris, o maximum termo-

metrico foi marcado com 32°,7 ás

duas horas da tarde, temperatu-

ra ligeiramente inferior á de sex-

ta-feira.

Para melhor os ajudar a su-

portar esses calores caniculares,

perguntaram os jornalistas do Ma-

tin a dois dos sabios higienistas

parisienses, o dr. Marcel Labbé,

professor agregado a faculdade

de medicina e o dr. E. Davenié-

re professor de higiene na esco

la de Grignon, quais sam os pre-

ceitos de higiene que é preciso

observar durante os mezes de ve-

rao.

No seu gabinete de trabalho,

cortinas levantadas, janelas fecha-

das, o dr. Marcel Labbé redigiu

estes dez mandamentos:

l.° Evitar o grande sol cobrin-

do a cabeça com chapeus leves e

mesmo com cobre-nucas;

2.“ Vestir fatos leves, amplos e

claros;

3.o Fazer uso, moderadamen-

te, de uma alimentação lato-ve-

getariana;

4.° Comer frutas cosidas ou

descascadas e principalmente ma-

duras;

5. Abstenção de conservas,

de certos bolos com créme, em-

fim, de todas as iguarias susceti-

veis de se alterarem pelo calor;

6.“ Beber, quando houver sê-

de, infusões e agua que seja fil-

trada ou esterilisada, pelo calor

ou ainda por agentes químicos

como o iodo ou permanganato;

7.° Matar a sêde com bebidas

frescas mas não geladas e sobre-

tudo não pôr gelo nas bebidas;

8.° Fazer exercicios moder u-

dos. Não ficar demasiadamente

sedentarío. Repousar apbas re-
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EAN¡ ESMWMMS
OMÃO JUNIOR, for-

nece Chapas esmalta-

das para a numeração

de predios pelos preços de

(aa) Jose' Pereira de Car 1m- 140, 180 e 220 rr is cadá. Re-

Iho Branco. cebe encomendas na sua casa

Francisco Ferreira dos Santoslá Rua Manuel F¡rm¡nO, onde

Nogueira, podem ser vistas as amostras.
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Campista :nriin'eain Ill caizilim, panos I ninfetas. +-

-i- finaliza c mais ariigu: dr lalifiriu: racionais a uirangrirn:

Bandeiras em filele, sempre completo sortimento'

tanta nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Ô Perfeição no acabamento 'Hj-H' PREÇOS SEM COMPETENCIA
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fei _ sem abusar diss' ' ' ' ' - '

ç&?Tomar tabs, douches e ba- :QO E““anão!gâggsáagmpâgarmlglgrpontos .O

nhos frescos; ,5 ÔÓ

10.° Dormir com ajaneia aber- '0...' *Ô ÔÔÔÔÔ 00090ÓOOÓ O0000032

ta e pouco coberto.

Por seu turno o dr. Davanié-

re exprime-se da seguinte fórma:

l.° De manhã lavar-te has cu¡-

dadosa'mente;

2.° De branco leve te vestirás

amplamente. -

'3.° A' sombra passearás mui

lentamente;

4.° iguarias com cheiro a car-

ne ou alimentos crús não comerás

muito frequentemente;

5.°-Agua não filtrada não to-

matás se tiveressêde ardentemen-

te;

' 6.°-Pouco beberás para não

suares enormemente;

7.°-De dia tuas janelas fecha-

rás mui hermeticamente;

' 8.°-De noite abri-las-has, pe-

lo contrario, muito largamente;

9.°-Para dormir cobrir-te-has

com um lençol sómente;

io.?va estes mandamen-

.mofores Gaz Pobre “GRICE,,

0- mai¡ model-non o mais ECONOIICOS

fininm a Iiaz GRÍGE linfoma litzollna a I'rtrnltn GRIGE

ILUMINAÇÃO A GAZOLINA

Maquinas manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

Motores. Motores e Bombas e Mo-

tores e Dynamoe, portateis. montados sobre car-

ros ou carrinhos de mao. Bombas de

incendio. montadas.

J. Matos Braamcamp

CONSULTORIO DE ENGENHARIA razaonnuon

Rua do Ouro, 232, l.°-LISBOA
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Estação de verão t 't Palha enfardada a vapôr

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira.
Camisaria e griivatai'ia

t e a gado.

Satisfaz ft ¡irnntn qualquer pedido

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras t

Encarregzi-se de compras

á comissão: tireítes, cereais

e carvão vegetal.

casas do Porto e Lisboa.

"Mim. illlllTlll¡ filttiiil

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarã'o concluídas as

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. i

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.d d L b l _ , ill iii trt. iiliitlioriili

' P e ' l ' ' i , s t este ano, ea rtmeira vez, um v

il liãtriãznrtllaartiãtfãpscfrlãdãod:
23:16:36:: ::ii-[amsgrfisiocrãíaãlti;Ossmü

iêigãce :npei'eços sem câmpetlência.

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

BACELOS, barbudo: enxer-

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEHRÊ

todos em grandes quanti-

dados.

Dirigir a Manuel Simões

_
-

aa. na. s. P. _

MALA REAL INGLESA
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importantes modificações que fez no seu

       

Lameiro, Costa do Valado-

lOliveirínha..

“C'ÕÍNFBA r

~ ::QEEIUDADE. v _a_

...-

iilahelenimenln Hidrologia) de Pedra: Salgadas úmlilicaçao de |001000 reis

A MAIS RICA ESTlllcll DO PAI¡

ABERTO DESDE O DIA
ao DE MAIO

     

  

 

  

   

   

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

Farinha I'eilortil Ferruginosa

da plinriuacia Franco o

lista farinha, que ó um execllento

iiinu-nlo reparailor, de facildigestlo,

uliiissinm para pessoas de “tomam

ioiiil .m enfermo, para eonvnlemnteg

'lt'S' .m idosas ou creançu, é no ma-

I nu- lt'ititto um precioso medicamertto

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ¡tr- 511vre. grande casino-teatro,

estação telegrato-postal, ga
ragedluminaçêm eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes á Companhia.

no casino-teams e em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferruginosas, uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afcçoes de fígado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoscs e muitos outros pade-
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PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

 

;ni- iln'lil sua acção tonic¡ reconh-

!tt'nle a iln mais reconhecido proveito

| .ms pics. nas anemtcan, de constituiilo

   

    

  

  

   

    

     

  

  

  

  

  

  

 

VAUBAN. (da Linha Lamport & Holt) em 29 de julho . . . . . da massa fosforica com multa "mu, rm KN'ül «um carecem de or-

. . . Cimentos, como o rovam inumeros atestados das maiores natabtli-
_ _ , ,Y , , ,, J _

de 9800 Toneladas para o Rio de Janeiro, MonteVideu e Bue- dades mem“, do Pari, e estrangeiros. _ . para o deliquente nao mfe..;

“OÊslâêreãl u t é lh t o ete da “3553§?aãâ°'àolàiãi“Íl?
ãiiia'âímêi'ãíãià.“àâã'

â'tãí; rim á gratificação Prometida- '“ "ml“ "t“ "'¡W'iroa medico' tl-

ee seme as au

. . l.. H..-

p q an e p q s
' Quem souber da ethtenCta de l“ "' a "l ""'ac'a' °

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a !zonas SALGADAS.
_

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

tours n. !ERNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e larmactas e em todas as

casas de primeira ordem. _ . _ _

Esclarecimentos no escritorio e deposrto da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a 31 _PORTO

nos-Aires,

0 :u LISBOA-J. R. de Vasconcelosüt C.'-Lar-
O

I . ' ' d '-, ,

PAQUisTES CORREIOS A SAIR DE LISBOA llllpSllill'l 5$°$33T1$23321°d3555uà §e,,,,,_,_a,_

l

ode .Francisco, . '

ASTURIAS' em 22 de ¡ulho
g P. s.-Sendo a- Companhia t-roprietaria dos me-

“12002 Tonel““
lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os

Para a Madura'
ex.mos srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio nos' par-

ques só é permitida aos hospedes alojados nos hc-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer urna inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

de ,,073 Toneladas
_

Fu_

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

,Premiado com medalhas de ouro

videu e Buenos-Aire
s

x

x

. y

em :Odds as exppszçoe
s na'

Continua
com 0 seu (alho

DE

Preços das passagens para pRñZlLe RlO DH PRATA

dona“ e estrangeiras a que em Cada_ satisfaz todos os

de Leixoes e de Lisboa 31:500

,em concorrido_
Pedidos de carnes de vaca

CAB-NB

Unic-0 aulorisailo pelo governo. aprovado

Mala Real lngleza, e tem excelentes _acomo-l

dações para passageiros de 1.“, 2.a e 3.a classe.

ARAGON. em 19 do agosto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte_-

videu e Buenos-Aires

DEMERARA. em 2¡ de agosto

::onde do Restello & 0.'

massa fosforica, dirija-se a ,.QHOA BELEM
._.. u *-

Francisco Godinho, rua das

ilBarcas, nesta cidade dc Avei- .

ro,antiga morada do sr. Picado.

Recebem-se hos-

Vende-se na Fa- pedes, estudantes

brica do Gaz- ou empregados publicos, por

U aveiro. preços comodos, em casa si-

m carro ou 500 ilos. .. ¡ooo reis
'

!ooo kilos............... Êñooo mada no. milho' local da Él-

dade. Dirigir a esta redaçao.

   

acomodações, fazendo a primeira viagem direta ao Rio de Janeiro e Bue-

 

,Novo o grande paquete de 11:240 toneladas. movido a 2 hellees com magnifieas '

l

 

Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos-Aires

VAUBAN (da Linha Lamport dt Holt) em 30 de julho para

de 9800 Tone- o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.

ladas Este paquete é semelhante aos paquefes da Mala

Real lngleza, e tem excelentes acomodações para

passageiros de 1.“, 2..a e 3.a classe.

AVON, em 5 da agosto

'Constantino MoreiraE

l
___ fumando' de ¡artur-uniu

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

 

Talho nec-Mercado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

Cacia

  

PARA lEV'UlTAR

ouOONSERVAR

AS FOR ÇAS.

 

ã

n aonoo nn CREADOS PORTUGUESES
x Recomuhdo p" mais ou de carneiro. As rezes sam

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódcm os srs. passageiros de 1.' classe

aba“das no Matadouro mu'

do 300 medico. - › . .

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

mCÍPal e examinadas pelo ve-

damos toda a antecipação.

. .
_

' Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

¡gl-mano' Pref"“ Sempre O ca

_

rtmbo municipal. Preços:

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

UNICO es ecifico contra tosses apro~

vado pe o «Conselho de saude pu-

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

A*eitam-se tambem asse eiros 'ra New-York e S. Mi uel Ponta Del-
' ' ' '. blica» e tambem o unico legalmente _ _

gado) coLm trasbordo em Soputharíiipton.”
g (

pela Juma de saude Publica e P"“leg'ddo autorisado e privilfelgiado, depois_ de Carne do peito e aba. 260 reis,

- AG ENTEs
Recomendado por centenares l Está tambem sendo muito usa- :ágezüígàâçã: toàiããnígxulfgisã; ' propma Para

dos mais distintos m_edt_cos que do ás colheres com quaisquerbo- nos hospitaise na clinica particular 3533-1' o - - - o - _- c 300 D

No Porto.
Em Lisboa . garantem a sua superionda e na lachas ao lunch, a fim de preparar sendo considerado como um verdadef_ I da perna, hm-

.
- x convolescznça de todas as doenças o estomago para _receber bem a ,o especifico com“, as bronqums (a u_ pa, sem ôsso_ _ _ _ _ 400 ,

esempre que éprect'so levantar as alimentaçao do Jantar, podendo das ou cronkas), “fluxo, to““ re el_ Gameiro . _ _ . . _ 220 D

James Rawes 8( C.°

Rua do Comercio, 31-¡ °

TNT 8: C.°

Ig, Rua do Infante D. Henrique

____,__________..
____

.80308080808 933
8.**

LUZ DO 501.

Sistema EL..."àsT)

PllTEllTE EEB' 21-19“

Sensacional novi- V

- dede-Assom-

broso sucesso

x forças ou enriquecero sangue; em- _ _
.

x pregando-se, com o mais feliz factlitar com letamenteadigestao.

exito. nos estomagos, ainda os E' o me hor tonico nutritivo

x mais debeis, para combater as ~d1- que se conhece: é muito digesti-

-__-" x gestoes tardias e Iaboriosas, a dts- vo, forrilicante e _reconstituinca

pepsla, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua inñuencta desenvolve-

aos, a raquítismo, afeçoes, escro-

fulas, etc.

tambem mma““ ao to“" Palm des, tosse convulsa e astma, ddr do

peito contra toizs as i'r rituçoes ner-

vosas.

Dias de venda em Aveiro,

todos; em Cacia, aos sabados

A' venda nas farmacias. Deposito e terças-felras ate ás 16 horas'

Éeral: FARMACIA
rnelco, '.03-

ONDE DE RESTELO a cr,
_

Belem-LlSBOA Sariedads a economi-

__________
_______.__

_--_--_-

X

se rapidamente o apetite,enrique- x

ce-se o sangue, fortalecem-se os x

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionada: por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não_ tendo trabalho

em excesso, recetam contudo en-
x

K

X

X

8

X

ã fraquecer, em consequencia da sua

X

X

X

X

X

O

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que' tem concorrido.

Qt#

#75

Acha-ae á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Depcsito geral: Pedro

Franco & 6.a, Farmacia Franco, F.“ Belem.

LISBOA

830001XXXXXXXXXXX
XXXXXX
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organisaç'ão pouco robusta.

 

deira e quando, por ialta de meios, O não possa

fazer, deve aproveitar as primeiras horas de folga

do serviço para ele proprio a lavar.

- De todos os artigos do uniforme sómente as

ceroulas e as camisas sam mandadas lavar por

conta do regimento, tendo, portanto, o soldado

de cuidar da lavagem dos seus lenços de assoar,

das Cintas de flanela e do lenço do pescoço, ar-

tigos estes que devem ser lavados amiudadas ve-

zes.

No regimento só é distribuido a cada solda-

do, um lenço do pescoço, mas sendo, como é,

insuficiente o seu numero, deve o soldado tratar

de adquirir, á sua custa, pelo menos, um outro

para os poder mudar com frequencia.

Maravilhosa sistema de A

¡lllitllllltillitlliiíli intensiva

  

. ›

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do corrbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

l EM sempre á Venda os mais finos dôces de ovos,

 

cada _um produz a luz e 0
_ _ _ _ _ _ _

O soldado deve esforçar-se por trazer de casa

nf' :2:13:31
especialidade da terra. Sortido variadissrmo, para um colete de lã, meias e alguns lenços de assoar;

;cito ás exigencias enormes
" cha e sobremeza, numa escolha esmerada e CSÊCS êftlgos devem _ser COHSIderad0§ mdlspensa'

dasãoánpanhias de gaz e ele-
abundante

veis nao obstante nao serem forneCidos pelo es-

trtCi a e.
°

tado.

bCom as lampladaÊYÍIhIZARl?,
Esta casa encarrega-se de despachar nas me- A anta de “anda deve se, usada sobre a

O tem-se uma UZ l'l HHUSSI-
' ' . ..s ~ 'p' . n . . _

ma. branca, constante, não dando cheiro nem tunio, tiau produzindo resr- “lou-5 W“dlsoeh ¡Odas as encomenda* que lhe se
pele.

0 asseio das meias deve merecer ao soldado

particular atenção: raro é, porém, infelizmente,

aquele que tem com tais artigos os necessarios

cuidados usando-os, em geral, até quando já não

podem ter concerto. E' para evitar isso que acon-

selho a aquisição de alguns pares de meias,

pois que então poderão as que apresentem os

primeiros buracos ser imediatamente concerta-

as.

O calçado deve ter mais 2 centimetros de

comprimento do que os pés, e ser suficientemen-

te largo para permitir o bom funcionamento dos

dedos e para que eles se possam acomodar con-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e . '

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

t barricas de variados tamanhos, Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador. ›

' duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

explosão. ' ' .

Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e or um baixo preço.

' t ' Com os aparelhos WIZAIÊD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas ![5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CMN-OS GUÉRRA.

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

. 1 Escritorio, Café Brazil-
PORTO
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